
 

 

M
A
R
C
E
L
L
O

N
U
N
E
S

D
E

A
L
E
N
C
A
R

do eo eo de dp dp epaeo peeopopeileoeaeeeeeeeeee eeeeeeeeeeee ede de eee dev

 

BRDUDFAN,A5B. NE.PR0. c%.21'4 .I ;p. 4/1 23

j apo ep apoeno aquela eppmpl oo e poa mo apelo epa poo eloo elo ello eloa mga elo no elo mo pa elo ndo ne elo elel ele elo ele ele ele ee ee

o "v HR4URANÇA _XN A d % 6 R AL
er boamooetapaaraoaoa achoevanmencionada

pesa

Iatasia.

dn B9ARIA  GRBRAL
Benoemita talo AMM

[N .Ro
paioados Lorasemen:ato

m e a a m e e
“.,—in &) W |U hd
bi tomess J; coparol

3 R

MARCELLO NUNES _DE_ALEN

 



A3. 214.1, p.)

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

SUPLENTE DE

s E N A D O R MARCELLONUNES_DE_ALENCAR

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B -  PICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS  GRGÃOS

D - ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTYCIAS DA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇOES



 

A,, 3
d ! U, PRO e Z

JJ R

 

DOC

 



NB.0R0.CG5.I1U1,p, 47

 

 

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Rio de Janeiro, GB,

Em 3 | de Tamil de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIvOs No 63 | CÁ

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor MAROELLO NUNES DE ALENCAR, Suplente

de SENADOR pelo MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Artigo

2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia -

mentos, manifestos, organização de agitações, articulações e

reuniões de caráter subversivos, bem como defensor sistemáti-

co nos tribunais e na imprensa de conhecidos subversivos e co

munistas.
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NO CONGRESSO 

- Em 16 Set 1967

Há, nêsses últimos anos, um insensato comportamen

to das autoridades em relação aos estudantes. Nem

uma abertura para o diálogo, nem um esfôrço, uma

tentativa sequer de compreender uma geração que

é de nossos filhos; ao contrário, temos visto com

pesar e mesmo com surprêsa, conjugarem-se esfor -

cos de tôdas as espécies no sentido de marginali-

zar os moços, de apresentá-los com uma imagem que

não têm ...

D., HELDER CAMARA, uma das grandes e admiráveis vo

zes do nosso tempo, mostrou há pouco o quanto es-

sa "ordem" é, do ponto de vista cristão e democrá

tico, apenas a desordem instituída ...

Ouçam os líderes estudantis, de qualquer parte de

nosso território, e digam depois se será possível

caracterizá-los como imaturos e irresponsáveis, co

mo inocentes úteis ...

Exila-se um CELSO FURTADO, atingido pela fúria ve

natória dos "listões" priva-se a cultura brasilei

ra do convívio esplêndido dêsse moço, rouba-se o

do Nordeste - tão desfalcado de quadros - tudo em

nome da segurança nacional, relacionada por sua

vêz ao hemisfério e ao bloco ocidental.

- Em 6 Out 1967

Nem o direito da não violência, que é o direito da

greve, cabe aos nossos trabalhadores. Que rumo to

mará então um dia o desespéro que a fome dos seus
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filhos vai acumulando no espírito de cada assala-

riado nêste País ? ...

Dentre as conquistas roubadas aos operários brasi

leiros, talvez a mais importante seja a da estabi

lidade, que veio banir uma das maiores preocupa -

ções dos assalariados ...

Sômente depois de abril de 1964 é que se ousou fa

lar na derrubada dêsse direito, quando se desman-

telou pela violência as organizações sindicais e

se violaram tódas as liberdades públicas.

Sob pressão de alguns poderosos grupos estrangei-

ros o passado Govêrno acometeu contra o regime de

estabilidade oferecendo a "alternativa" do "Fundo

de Garantia", uma falsa alternativa ...

Na verdade aquêéles grupos estranszseiros, especial-

mente norte-americanos, não queriam ficar com o

ônus da estabilidade de operários qualificados im

possíveis de substituir um país onde êsse tipo de

capital humano é bastante escasso ...

- Em 18 Out 1967

Falando sôbre as agitações no Colégio de Aplica -

ção disse:

"Viveu sempre num clima de absoluta tranquilidade

até o movimento de abril de 1964. A partir de en-

tão, nessa vontade de emparedar uma geração, nes-

sa vontade de conter o impulso dos jovens, o regi

mento da vida do colégio, como de resto o regimen

to da vida nacional, se alterou."

- Em 18 Out 1967

Colaborei com muitos dos dados contidos no livro

"TORTURAS E TORTURADOS",. Naquele livro se contém
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prova evidente, trazida pela coragem do bravo Depu
tado MÁRCIO AIVES, à imputação de fatos da maior
gravidade, de torturas realizadas por autoridades
policiais e com o beneplácido das autoridades go-
vernamentais e apesar dessa acusação pública, não
se tem notícias de nenhuma providência ...
Mas, quando não o fizer e o regime jurídico não
fôr respeitado, impondo insegurança a todos nós,
terá da Oposição, a voz do protesto, a voz da de-
núncia, para que a História julgue o que se im -
plantou, nêste País, após o 1o de abril.

Em 20 Out 1967
0 pecado do Sr JUSCELINO KUBITSCHEK - que o levou
também ao cadafalso das cassações - é o de ter re
pudiado as imposições do Fundo Monetário Interna-
cional em 1959 e de continuar fiel ao estrutura -
lismo, de permanecer acreditando no Brasil ...
V. Exa não verificou que, logo depois do Movimen-
to de 1o de abril um embaixador norte-americano
declarava a sua participação, através dos emprés-
timos que fazia diretamente aos governadores de
Estado ?.
... E se, por coincidência V. Exa quiser, lhe ce-
derei livro que estou escrevendo com o Senador MA
RIO MARTINS, em que demonstramos que foram cas -
sados pela Revolução homens que não tinham posi -
ção ideológica definida até, mas um sentimento na
cionalista arraigado.

Em 17 Nov 1967
Falando sôbre os fretes marítimos, disse:
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"Registramos com dados, inclusive com dados tira-

dos de relatórios consignados em revistas norte -

americanas, as pressões que sofremos na nossa eco

nomia, em virtude da aceitação de nossa política

econômica-financeira subordinada Aquela entidade

(FM). Hoje, apenas porque o Brasil pretende dar

alguns passos para a sua autonomia e seu desenvol

vimento, o Senado americano, expressando toda uma

. política, que é a política imperialista america -

na, vem a se levantar e nos pressionar e até a

nos ameaçar.

3.2 - NOTICIAS

_

DA IMPRENSA 

3.2.1 - O Globo - 15 Mai 1968

Disse que a necessidade maior das oposições

 

na atual conjuntura, é unificarem-se. Busca

rem um denominador comum, especialmente as

esquerdas, hoje prêsas a uma série de cor-

rentes artificiais, muitas delas expressivas,

apenas, de tendências individualistas ...

. No quadro geral, o MDB representa a oposi -

ção legal ou formal, e existe ao mesmo tem-

po que a oposição radical, a oposição dos

diversos graus do PC, a oposição estudantil

e operária, aquela que recebe o clero e vá-

rias outras. É possível que o MDB seja o

instrumento que dispõe de melhores condi -

ções para se transformar no fator aglutina-

dor do conjunto ...

A maioria dos militares tem consciência de

estar, hoje, servindo uma causa errada, quan

do apoiam a política revolucionária ...

A maioria da classe militar, hoje, está per

plexa a tomar consciência de estar a favor

de uma causa anti-povo.
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3.2.2 - Ultima Hora - 26 Nov 1968
Classifica o Gen LUIZ DE FRANÇA OLIVEIRA, Se
cretário de Segurança Pública da Guanabara,
de "leviano e sem autoridade moral, por en-
volver, sem qualquer prova, o Engenheiro JO
SE ROBERTO MONTEIRO, seu cliente, na onda
de assaltos atribuida ao ex-Deputado CARLOS
MARIGHELA ,

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Informação no 467/67 - I Ex - 25 Set 1967
Organiza reuniões com elementos
cassados, em seu escritório na Avenida Mare
chal Floriano no 55, 5o andar. Já foram abor
dados, entre outros assuntos, planos para
compra ou aluguel de casas comerciais próxi
mas a quartéis e zonas militares, com a fi-
nalidade de obter contactos, vigilância e
anotações julgadas úteis, para estudos por-
menorizados, que levariam a deflagração de
um possível movimento revolucionário.
Empregar-se-ia, também, a catequese de pra-
cas mediante doutrinação e corrupção no sen
tido de que os mesmos furtem armas e muni -
ções.

3.3.2 - Informação no 1228/SNI/ARI/67 - 1o Nov 67
Continua sendo articulada a criação de uma
Procuradoria do MDB, tendo como preàidente

MARCELO ALENCAR para acompanhar os processos

políticos e IPMs com dois objetivos: a) as-

sistir os implicados; b) processar por abu-

so do poder e violência, Chefes de IPM e

pessoal da Justiça Militar e o próprio Mi -

nistro do Exército.
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3.3.3 - Informação no 455/EMAER - 18 Dez 67
Em reunião realizada no Sindicato dos Tex -
teis, no dia 12 Dez 67, presentes: líderes
sindicais, parlamentares, representantes
dos Servidores Públicos e estudantes, para
protestar contra a atual legislação sala -
rial, o Senador MARCELO ALENCAR asseverou
que: o arrôcho salarial está preso a um sis
tema que não tem raízes brasileiras, mas
sim do imperialismo norte-americano; o s01-
pe de abril de 64 aprovou um plano elabora-
do nos escritórios, por quem não tem inte -
rêsse em libertar o País do subdesenvolvi -
mento, o Sr ROBERTO CAMPOS. O PAEG tem ori-
gens estranhas. Criou-o dizendo que o Bra -
sil precisava se capitalizar e para isso é
preciso que o trabalhador não tenha direi-
to a se organizar; as classes dirigentes
precisam ver que já é hora de se atualizar,
pois se a própria igreja chegou a esta con-
clusão, porque não segui-la; a mocidade tem
que ser ouvida, pois não é possível que uma
velharia que está presidindo nossos desti -
nos se recuse a entender isto.

3.3.4 - Informe 210/CIE - 19 Abr 68
Visitou MONTEVIDEU, onde manteve contactos
com o Sr JOXO GOULART sôbre a FRENTE AMPLA,
Visitou outros asilados aos quais recomen -
dou que não desenvolvessem atividades subver
sivas, pois a anistia era certa para o fi -
nal de 1968 e sugeriu ainda que, aquéles
que desejassem regressar ao Brasil, escre -
vessem avisando de seus planos para que êle
pudesse organizar comitês de recepção inte-
grados por parlamentares e jornalistas com
o que ficaria garantida a plena liberdade
dos que regressassem.

  



 

214.1, p. /2

  

continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no - sis. 5

os s s sz s s s s s s s - s s s s :s -s :- s s s s s s s - s s s

3.3.5 - Informação no 490-CIE/ADF - 11 Jul 68

Fêz parte da Comissão dos representantes

dos 100.000 que foram a Brasília para serem

recebidos pelo Presidente da República.

3.3.6 - Informação no 1499/68-3-102-CIE - 15 Jul 68

Procurou estabelecer contactos entre os re-

presentantes do Movimento Estudantil com

os líderes da FRENTE AMPLA.

%

3.3.7 - Informação no 255-68/DB - 26 Nov 68

No dia 29 Out 68 houve uma reunião de liíde-

res sindicais no escritório do Advogado

MARCELO DE ALENCAR localizado na Praça Flo-

riano 55, à qual compareceram jornalistas

do "Correio da Manhã".

3.3.8 - Extrato de Prontuário do SNI

- Em 1965

- Assinou o chamado "Manifesto à Nação"

dos intelectuais.

- Defendeu o Mal LOTT, perante o TRE da

Guanabara, no julgamento do Recurso con

tra a impugnação da candidatura daquele

militar ao cargo de Governador da Guana

bara.

- Em 1966

- Foi gerente da AGEBRAS (Agência Brasi -

leira de Propaganda) considerada um an-

tro de conspiração anti-revolucionária.
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- Assinou manifesto de apoio "aos direi -

tos dos estudantes, quando êstes saem

à rua".

- Declarou ser o autor anônimo de várias

leis aprovadas no Govêrno JOXO GOULART.

- Entrou no STM com pedido de habeas-cor-

pus em favor de 90 indiciados em IPM do

PC, i

- Em 1967

- Participou de reunião preliminar para o

da UNE",

- Afirmou que "havia inviabilidade de

apoio legal" para a medida que determi-

nou o confinamento do jornalista HELIO

FERNANDES,

- Fêz parte da mesa que presidiu, uma reu.

nião de estudantes, onde, a pretexto de

reivindicações gerais, o Govêrno Fede -

ral, os militares e os países democráti

cos foram duramente criticados.

- Em 1968

- Compareceu à reunião, no Sindicato dos

Texteis da GB, onde foram abordados os

temas: arrôcho salarial, ditadura, FMI,

acórdo MEC-USAID, imperialismo america-

no, esterilização de mulheres e Fundo

de Garantia. Foi um dos oradores e na

sua alocução criticou o Govêrno Federal

e fêz referência "à invasão do territó-

rio brasileiro pelos imperialistas ian-

ques".
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- Foi citado como anti-revolucionário em

programa da Rádio do Congresso Nacio -

nal.

- Estimulou elementos esquerdistas para

que tomassem parte ativa nas manifesta

ções estudantis decorrentes da morte de

EDSON LUIZ DE LIMA SOUTO,

- Realizou intensa propaganda e o alicia-

. . mento de trabalhadores visando à concen

tração para o comício do dia 1o de maio,

que deveria ter caráter subversivo.

- Afirmou, repetindo declarações do líder

agitador VLADIMIR PALMEIRA "que um dia

o trabalhador irá assumir a posição de

comando na luta hoje empreendida pelos

estudantes".

- Pleiteou junto às autoridades policiais,

permissão para que VLADIMIR PALMEIRA, pu

desse participar de uma passeata, sem

ser prêso.

- Procura sensibilizar os estudantes, cu-

jas reivindicações apóia, para fins de-

magógicos.

- Defendeu líder estudantil reconhecida -

mente subversivo e elementos cassados.

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5a, do
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Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos
pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo fede-
ral do senhor MARCELLO NUNES DE ALENCAR, consoante dispõe o
Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce
lência meus protestos da mais alta estima e profundo respei -
to.

    
io-Geral do

E SEGURANÇA NACIONAL
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INDIVIDUAL
omo mammsemo ro se meo aeeoeo eeo mmeso

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

 

- MARCELLO NUNES DE ALENCAR

- Guanabara

23 de agosto de 1925

- MARIO DE ALENCAR e

ZULEIKA NUNES DE ALENCAR

- Advogado



-
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
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3. NOME: MARCELO NUNES DE ALENCAR

 

FILIAÇÃO: MÁRIO DE ALENCAR e 2ULRIXA NUNES DE ALENCAR

 

DATA DE NASCIMENTO: 25 DE AGOSTO DE 1935

 

NACIONALIDADE: BRASILEIRA

 

NATURALIDADE: GUANABARA

 

PROFISSÃO: ADVOGADO - SUPLENTE DE SENADOR, EM EXERCÍCIO

 

 

 

 

9, ESTADO CIVIL:

10, INSTRUÇÃO:

-

SUPERIOR

RESIDENCIA:141
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1 - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES
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(Ficha Individual de MARCELO NUNES DE ALENCAR -':Fls 2)

Assinou omanifesto dos intelectuais.

Anti-revolucionário.

Mantém contatos com JG.

Participou, várias vezes, de concentrações e reuniões de sin-

dicatos,
« re * sa #. a

Realizou reuniõessubversivas em seu escrltorlo.

 

para fins demagogícos.

Defendeu líder estudantil reconhecidamentesubversivo eelemenp

tos cassados.

Abr - Assinou o chamado"MANIFESTOANAÇÃO", dos intelec-

tuais. É

Ago - Defendeu o Marechal LOTTY, peranteo TRE da GUANABA-

R4, no mulgamento do Recurso contra a impugnação da candi

daturadaquélemllitar ao cargode Governador do Estado__

da GUANABARA,

Jan - Foi gerentedaAGEBRAS (Agência Brasileirade Propa

ganda), considerada umantro deconspiraçãoanti-revolu -

 

 

cionária,

Out - Assinou manifesto de apoio "aos direitos dos estu-

dantes, quando Estes saem à rua".

Declarou haversido o autor anônimo de váriasleis, apro-

vadas duranteo govêrno JG.

 

 
_ fa- 

vor de 90 indiciados em IPM do PC.

Abr - Participou dareunião preliminar para o "Seminário

da UNE",

Ago - Impetrou habeas-corpus em favor do Prof _BAYARDDE

MARIA BOITEUX, sobo fundamento de "excesso de prazo para

a prisão".

Afirmou que "havia inviabilidade de apoio legal" paraa

medida que determinou o confinamento do jornalista HÉLIO

FRRNAND ES, _

Set - Recebeu telegrama de JG, que o cumprimentou "por re

presentar, como o mais jovem sensdor do BRASIL, a mocida-

de e a mentalidadejovem no Poder".

Nov - Fêz parte da mesa que presidiu, na ABI, uma reunião
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(Ficha Individual de MARCELO NUNES DE ALENCAR

_

3) |

_-

"o

1968
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de estudantes, funcionarios, intelectuyls e trabalhgâo—

res, onde, a pretextode reiv1nd1caºoesgerais,oCove;

no Federal, os militares e os pafses democráticosforam

duramente criticados.

 

dos, objetivando a compra ou alugueldecasas comerciais
  

próximas a quartéis e zonas militares.

Jan - Compareceuàreunião,noSindicato dos Tóxteis da

GB, onde foram abordados os temas: arrôcho salarial, di-

tadura, FMI, acôrdo MEC-USAID, imperialismo americano,

esterilização de mulheres e Fundo de Garantia. Foi umdos

oradores e na sua alocução criticou o GovêrnoFederale
 

fêz relerencªª_"ay1nvasaq do terrªtorlo bras1le1ro pelos 

imperialistas ianques".

Compareceu à reunião do MDMB/GB na qual foi aprovada " a

convocaçao da Convenção Nacional do MDB para atomada de

p051gao contra o estabele01mento do EstadoMilitarista,

no pals".

Fev - Participou, no Sindicato dos Tóxteis, de campanha

contra o arrócho salarial.

Mar - Foi citado como anti—ggvolucíonár;o em programada

Rálio do Congresso Nacional.

Mai - Realizou reuniões de caráter subversivo em seu es-

critório, localizado à Praça Floriano no 55, 5o andar, GB.

Estimulou elementos esquerdistas para guetomassem parte

 

 
de EDSON LUIZ DE Lih“ SOUIO,

Realizou intensa propagandae o aliciamento de trabalha-

dores visando à concentração para o comíc1o do dia 1o de

maio,quedeveriatercaratefSubverSLVO.

Participou da sessão de encerramento do II Encontro dos

Trabalhadores da GB, que reuniu 251 delegadós e terminou

 

 

com a aprovação do programa de lutas contra o arrôcho sa

larial, pelo apoio às reivindicações estudantis e de re-

pÚlio ao Plano Nacional de Saúde.

Afirmou, repetindo declarações do lÍíder agitadorVLADIMIR

PALMEIRA, "que um dia otrabalhador irá assumir a posição

de comando na luta hoje empreendida pelos estudantes".

Pleiteou, junto às autoridades policiais, permissão para

que VLADIMIR PALMEIRA, pudesse participarde uma passea-

 

 

ta, sem serpreso.
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(Ficha Individual de MARCELO NUNES DE ALENCAR _- Fls
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- Ago - Impetrou "habeas-corpus" solicitando a libertação _

do líder estudantil VLADIMIRPALMEIRA e a cessação -de

sua incomunicabilidade.

- Out - Foi selecionado, pelo Conselho Superior da Confede

ração dos Bgligg'gçsowsmdp Brasil, para ser procuradorda re

ferida entidade,

- Manteve encontro com JG, emMONTEVIDÉU,

- Nov - Pela imprensa, classificou o Gen LUÍS FRANÇA 0LI-

VEIRAÁA como leviano e sem autoridade moral, "pela tenta-

tiva de envolver, sem provas, o Eng. JOSÉ ROBERTO MON-

TEIRO na onda de assaltos atribuídos ao ex-Dep CARLOS MA

RI GHALLA" ,

- Dez - Assinou manifesto condenando a intervenção dos paf

ses que integram o Pacto de Varsóvia na TCHECO-ESLOVÁQUIA

e acusando a URSS de "super-potência" imperialista. (O

fato foi interpretado como decorrente do conflito sino-

soviético e das preferências pessoais pela tática da lu-

ta armada para a consecução dos objetivos do Movimento

Comunista Internacional.)
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INFORMAÇÃO DE OUTROS CRGXOS

dos Ministérios Militares

- Aflrmou à imprensa que as oposições deveriam se unir e

 

que odenomlnador comum serlam as noelçoes de esquerda.

(0Globo)

- Declarou a "O Globo" que a maioria da classe militar, ho

je,está perplexa e começa a tomar consciencia de estar

a favor de uma causa anti-povo., tá

= Organlza, com freqúenc1a, reuniões com cassados em seu es

 

crltórlopara tratar de assuntos de subversão (Info-IFx)
encarna:

- Foi designado Presidente de uma Procuradoria do MDB que

tratadea931stenc1a aos polítlcos envolvidos em IPM e

de procurar processar os encarregados de IPM, pessoal

da Justiça Militar e o próprio Ministro do Exército.

(Info-SNI)

- Fêéz parte da Comissão dos Representantes dos 100 mil

que se avistaram com o Presidente COSTA E SILVA,

- Procurou estabelecer contactos entreos líderes estudan

tís eos daFRENTE _AMPLA ,

- Sócio Fundadordo Centro Brasileiro de Cultura, Avenida

Graça Aranha4;6 sala 218. O CBC reúne um grupo de sub

versivosque se, denominam intelectuais, cuja missãocon

siste emlmpor suas idéias pela inteligenc1a.
dais

- Citado no depoimento do ex-Ten Cel KARDEC LEME como

coordenador e protetor dos cassados.
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D - ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇOES



 

 



1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

Nacional

1.1

1.3

1.4

1,5

1,6

2. 1

Diário

Diário

Diário

Diário

Diário

Diário

Diário

do

do

do

do

do

ào

do

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

NE.PRO.Ess. 214. | p. 30 V

Set

Out

Out

Out

Out

Nov

1967

1967

1967

1967

1967

1967

1967
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em como espécie. seo | hal fica desde já convocado para um|Um «los mais terríveis livros de lo- | inguêérito no sentido sociológico de pes-!co científica o já clássico "1984", de | auisa - porque dos de natureza po |Go0'ge Orwell, é um brado. de abr-i licial estamos todos intoxicâdos "ad Ain contra essa despersonalização do] inaustam" - um grande Inquéritohomem ao ponto de torná-'o escravo| Nacional sôbre os estudantes [1] :(u.—ci“; Uma visão pessimista mas pç? 103, para aferir seus anseios 'e preo- |

en tanto .ilí—u—Çylal'md: Quanto pª'ªjºxº Poder “hl-ª cupações. Um Inquérito para constru-pertrofiar-se se Os homens não COM- | jp,
- tinusrem 2a ser indopendentes ao pon- | Então teremos todos oportunidde deesonal ; "PYT . To de saberême poderem Jular pela | com os moços, e lhe conhecer-Ímã liberdade, de ilzlnpedircm que o ES-

|

mos o alto nível de conscientização.!inailionta 340 torne. alheio e superior às
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Moços, e todos fracassando, Inocentesule's. > v ar. co. nv es nua aa
bom ser Ta Há alguns anos. na Câmara dos Tés i acredita nosmoços. e assim,% ! Doputados, dizia um ilustre parlamen- SM S ie! Menc 8. i Ser -Millor in6e tar e orador, que houvera uma "gera-

|

hoje. mais quee iquer epoca ATi 30ção

'

proscrita* ue fôr 1 vj 1 ela acolhe em seu seio os moços de
C E , que fôra. margina Eid ÉLUSeu seloos ma D.HIINOI'FÇFÍO zada e não pudera dar a sua contri-

|

toda s idade e com êles realizaAL A
Puição à Pátria. Cabe a nós dizer aos

|

ObFas_ (x no mundointel»F moços de hoje que não haverá outra| o. AÍ estão a ilude" Universita- ,o funciona geração proserita, não para garanti-| ria Católica (JO ,Juventude Es- |5 e aquietá-los, porque há muito se [tudantlCatólica C)que não formQviídonto deferminaram com o seu sadio e vi- jadas pelos lofets de To bcai- | Po Cria9 Ml rúdicalismo, mas para dizer-lhes Sses de UltimtOr para é NAuUe estamos as lado deles para esti- ra que se paratenta A
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Put M: mlá-los nessa vontde de Participar
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inidar tambéma T veja. 2 Cisto.
Mo ia a ,

|

Que Os possui e que sabem pertencer-

|

_ Isso explica a posiçãodaIgrejano v A Seb
O jhes por direito inattenável, últimos ,:xconjgcnnonms,Jgolznlíu 2%) gundo crm! A História cabem os julgamento de- ºlíãígífílº fªl'lfdªmfxée (8 L r: dofinitivos, mas não podemos deixar de ;êulnêonªãgrllgtngg; º; âgnêuãàmâapontar cerias deserções nas fileiras de ti"-Átr'aH' a má 910“ jovens mn)“da "eterna vigilância", o triste episo- stá fazendo do mada ma jo (9999

t i R a Camba a ;.

|

O €Stá fazendo de modo até comoven- l.
13 dio da falência duma geração de bri- te a parte esclarecida de nosso clerolhantes juristas liberais transforman- O sr Exbica Regênio .-. Permite vMinistó

"

no final duma existência de Ext hai apartes. %" t' ou longa pregação democrática nas trina
cheiras da oposição nos "leguleios" de O SR. MARCELLO DE ALENCARque falava Epitácio Pessoa, curvanda

|

"- Pois não,o Direito aos caprichos do Poder. Es- O Sr. Eurico Rezende -- Peço des-5 melancólica deserção dos que su- culpas, mas é que a sua presença natumbiram aos apélos da violência e tribuna nos fascina e, POF isso, nosdo arbítrio e ajudaram a instituí-los,

|

convoca ao debate e V. Exa. agora,nãnão será um péssimo exemplo para

|

parece que na sua abrangência ora-os moços? tória alcançou um fato concreto - aO cito dos antepassados -- e cony| patricipação da Iareja naquele movi-o enraizamento das tradições fa-

|

mento recentemente eclodido no Paísmiliares mais caras - só é possivel

(

e particularmente, em São Paulo. De-quando os homens se conpenetram dei vo dizer a V, Exa. que a Igreja, pela1te estarão os seus-netos, na|sua hierarquia criticou a participa-Eilhada da história, para julgá-| cão dos dominicanos que têm vocação fpy, ab f esquerdista .., Bras
O SR. MARCELLO DE ALENCARÇhO?- Falo da parte esclarecida do Clero?)

-- V. Exa., fala da parte não esclare-
cida.

O Sr. Eurico Rezende -- Falo da
hierarquia. A nota oficial da Tereja
foi condenando a leviandade dos do-!E at SM minicanos. que já de há muito provo»tras e da Siderúrgica Nacional e nsitações na América Latina. Não!quanto à Energia Nuclear -- n que merecem muito a con- | ,M prepara-se com Esse virus da própria Igreja. De M;» em) "ca na Demncmcçal e no Br lo tão trabalho e recebe!" i

F receberam dà hierarquia
1 dêste país. Mas o que houve, |
recente episódio estudantil. foi!ão tem a! sua missão a | q sesuinte: o Nacional des!ia histórica, assim com | lavou a UNE fôra da jei, porque

©

a9 |1ó6s nasce dotado de atr!- | ressiruturar os Orgãos de representa- |is como a Liberdade do | cão dantil. proibiu a sua sobre-& bu'frª de um cami- | vigência tendo em vista elá haver des-

 

  

 
Barrôre escreveu um dia que dever-

#e-ia ter catalogado mais um peca-
©0 no lado dos sete pecados capitais:
o da descrença.
Abertamente prociama-se a descren-

€a nos moços, duvida-se a cada pas-
So d2 capacidade de redlização do po-
vo brasileiro - coma. nos casos da

b a
||

|
|
|

|I
|
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reno para

 

 



  

   

  

   

dario -s tee series: [m uso e sasa

passado de lutas li-
wer feito cunho. com

noo e os acêntés da agila-
ncriam levarhêsie país ao

Jinico, Então, os c3-
de extinla UNZ

congresso da
um desafto à
jue ficou nu-

    

  

  

 

  
  

 

   

a: ou ber nl-
í) de r 1h árgão espé
desmor ou cn-

 

 a auto
vor le' aprow € ci-
6 por maior smagadoro. Un-

Congresso não se realizou. O
Geyôrno afirmou a sua autordade.

O S; ?»Mªàpí-i LO DR ALENCAZ
V. Exa. está esquecido da que eu

critico todo o si.-uma, o sister

sal que! in.põe «essas alteraço
cação no sistema :

j91ci0-
  

  

  

 

  mpós essa mo
 

tigo que era, evidontemente, democrá-.

t'co e de malor liberdade.

Eurico Rezende - Então, fa-

; Dê sunta a V. Exa.: O nobre

Ca o 8 ma da lei que

que resstrutura os or-
reprossntação escudantil?

MARCELLO DE ALENCAR

neu discurso, "V. Exa. tera

i (wwe de ver o que critico.

Sr. Eurico Rezende - A UNE toi
da por um decreto da ditadura que

não estabelece as atribuições,
bélece as linhas de compe-

decroto nunca tove re-
< A reestruturação foi
feita em padrões demoeráticos, porque
aprovada pelo Congresso Nacional e
soneionada pelo Sr. Presidente da Re-
pública." Então, pediria que V. Exa.,
com a sua vigilância e com 9 seu de-
do, apontasse na representação estu-
danfil qualquer dispositivo não dizo
dispositivo, Er. Senador, digo qual-
quer vírgula antiderocrática. O que

sional. Pospega-se uma manchete
awªrd "A lei é contrária ao ope-

w'w . Então começa a sinfonia de
repetição, mas pediria a V. Exa., que
é um honºr: caracterizado pela ves-

, Umhomem que me pa-

  

    

1  

  

  

 

 

 

   

  

  

   

  

 

ivante estréia nesta Casa, que
intasse un: dispositivo sequer
studantil contrária aos inte-
s estudantes ou hostil ao re-

'mwmclatlc“ Ninguém neste
apontara,

MARCELLO DE ALENCAX

 

  

JÉ foi democrática a elabora-
ção dessa lel, já não foi democrático
o processo que a instituiu,
O Sr. Eurico Rezende -- Democrá-

tico foi o processo que tratou da ex-
ANC da V.N.E..

MARCELLODB ALENCAX

é originário dos desvãos da di-
t ra e a sua extinção partiu de
uma siperditádura.

O Sr Eurico Rezende - Quero que
alguém me aponte um dispositivo. E'

tamente provável uma ditadura !
uma lei democrática e é períei-

tamente possível a um regime demo-
crático fazer uma lei ditatorial. En-
tão vamos buscar a origem, vamos
abandonar o abdomem, a fonte e va-

  

 

    

. mos examinar a lei. V. Exa., quer ta

 

um inquérito nacional - não pre-
ir a tanto: vamos combinar; pf»

na segunda-feira,
lei para V. Exa. ler, porque, pelo que

V. Exa. não a leu.

O SR MARCELLO DR ALENCAY
- Um inquérito não é feito a varejo;

se 127 um Inquérito a v'WMo no-
r. Não é a n—sqwm da dis-

1 que V.. Exa. invoca O'
firo, no meu discurso, tem
profundo,

  

 

 

     

 

6 SR. MARCELLO DR ALENCAR
- V, foua. verificará que chega "1 a | do para transigir com h diênid

 

uno. numa demonstração da |y

irmaãva l'

k?

"ico Rezende -- NÃo, Exu,
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O Sr. Josaphat Marinho - V. Exa

hobre Senador Marcello de «Alencar.

mio Conboce anda estilo do

nobre Senador Eurico IMezende. Tóca

vez gue s.. Exa. é e drado na âná-

lise conjunta do G a fiXA

se num pamenor ; e o oras
t ai sponder one

2 d 'erª o da Ie está comprova-
da no permanonte conflito, desde 1954
até hoje, entre os ostudantes e o Go-
vêimo.

  

  

  

 Ta

   20%

  

é ênlie - V. Exa. no

p: .!ÍÍ' UinÃ "(ºpina à latiere? Vsjo,

de início, que o nob e Senador Josapht

Marinhê está enciumado com a nos-

sa interlocução e quer partic.par tam-
hem, como conviva, do bôlo do en-

cantamento que V. Exa. está provo
cando. O eminente Soi 01 "Rapina.

Márinho, pºle'n é que fo! 'enquadrado

na denuncia de um equivoco, porque

de voz cm quano faz alguma

agitação por ai, agitação que não per-

a o Govêrno são os estudantes

rofissionais, uma minoria estu-

dan'ªº e Dão é o estudanta
O SL». MARCELLO DE .XÍJDNCAR

-- Nós conhecemos, a definição de V.

| Bxa, a respeito perfetamente.

Sr. Eurico Rezende - E' a UNE,

órgao espúrio, Acelto as reivindica»

ções estudantis através aos micro1o-

hos da legalidade, que não os seus or-

gãos ue representação, mas não acei=-

manifestação estudantil de órgão
úrio como a UNF. Este órgão não

2 , e o próprio Congresso Nacional

mmmu que não existo. 'xpz'nvcíh, ali-
da a. Oportunidade por falar em ins

quérito, para saber se o Governo agiu

bem ou mal. V. Exa. disse, no seu

discurso e disse muito bem -baseado
em estatística que quase a metade

da população brasileira é de jovens.

O SR. MARCELLO DE ALENCAR

- Mais da metades.
O Sr. Eurico Rezende -- Uns ,di-

zem que é quase a metade; Outros,

que é mais 6a metade. Enfim, un

quadro superavitário de jovens. Pois

bem foi feito um inquérito em têrmos

secretos, em novembro do ano passa-

do. E tôda essa mocidade votou,

Faça V. Exa. um inquérito ha Câmara

dos Deputados e no Senado Federal,
para :;be qual foi o resultado dessa
votação, se a favor do Govêrno ou
contra o Govêrno
O SR. MARCELLO DE ALENCAR

-- Qual o inquemvu a que V. Exa. se
refere?

O Sr. Eurico Rezenãe - E' o inquê-
rito das umas livres. -
O SR. MARCELLO DE ALENCAR

.- Vou chegar até essas urnas livres.,

O Sr. Eúrico Rezende" NãÃô é feito
por mim nem por V. Exa, E' felto
pelo único Tribunal capaz de nos jul-
gar, Não tenho o monopólio da ver-
cíw'àõ'FV“Exatambém não pode ter
a estatização da O po-
vo julgou e julgeu louvando a política
e os resultados da política do Govêr-
no Federal, do Govêérno revolucionáã-
prio, que restabeleceu a tranqil dade
neste País que restabeleceu o princi-
pio da austeridade que nos tirou, 14
fora de uma posição moral incômoda
para nossa Pátria.

| O SR. MARCELLO DE ALENCAR
«- A pesquisa a que V, Exa se refere
'é muito secreta, Mas vou reatar o
fio do meu pensamento

| -(Lendo)
Ainda recentemente, no mês de ju-

lho, vinte estudantes de Medicina, En-
genharia Geografia e Enferm:
Sob o lema "Integrar para não
gar", forampara Pôrto Velho se
do a trilha de Rondon, num p:
ma assistencial e técnico da Univer-
istdade da Ciuanabara por dles estru-
| turado com 0 maior entusiasmo
|são assim. Solleitem-lhes a cc
[ção para tnrvfas de expre
[ tivos nacionais e os moços es
|ão a postos, Não lhos péçam

  

  

 

 

    

  

   

  

 

  

   

  

    

  

   

 

Um ponte que vai avivar a memória |“(th oi para barsanhar com seus

de V. Vou tratar da Lei Su-!

Dl,

seus Ideats, porque não o farão. Guar-

ainda muito vivos. êsses senti-
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Seador  

MR toa 0
16 não é um

luz 'no ,A Esse sorte. |
quem ()(

. mas bªnjº“!!— | o p'óprio Líder do Governo no:e do. dr, denador Rezenc4 peraçà e qualidades de V,
a de dar ico
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emos deixar que essa sat

  

 

    

   

 

  

   

   

  

    

  

  

  

     

 

   

 

iS SUAS ações
isso us finalioaa- |jos movim " e permitindo as- | ção* fou. desvirtuamento, Mas nem | verno,lo Cristo escapou da paixão, e, | que é"ada fra. acoitou os yen- | quemtempio, |ppresSd A RRR: | não qNMYa O. quê protestam Os |
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eja aparteando seja um re  

   

 Irangeira que drena para | "".
parte das rique, | Etrabalhadar nos. | Povo brasileiro, em

€ Deo trabalhador | A h
o]

an» tros | 108. desejo relevar a conquista do |
Cônitra a trensferência dos centros | e, que

"

foi incorporado

_

coucje
tveisórios dr econômia hacional, para | imo 4 r Mo Dorado

-

Bquele
Mtórios de WallStreet: contra oCohntrô!s da Educação POr ses. |Manqoita: contra a esteri zlcêo em |

8 mulheres yjor Esse |
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2 NOTICIAS DA IMPRENSA 

2.1 - O Globo

15 Mai 1968

2.2 - Ultima Hora

26 Nov 1968
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|Marcelo, Alencar Deseja: -

" o MDB Servindo de Pólo ".:

|Unificador da Oposição |;

|
R - dA Fa b!

Novos rumos e uma formulação mais ampla para o MDB

,( foram defendidos ontem, em entrevista a O GLOBO, conce- |
dida pelo Senador Marcelo Alencar, suplente do Sr. Mário
Martins, e membro da ala renovadorá da oposição. Paraêle|

| é imprescindível a' união de todos os grupos nacionais de
oposição, e o poderá desempenhar o papel catalisador, |

processo, bastando que amplie sua ação e abra seus
"|; quadrôs paya fora do movimento párlamentar, Entende, por..

L outro lado,que a união das oposições será possível, apénas, .
"| "'em tôrno /de um programa de ação ou manifesto, no qual sé'
' | definam questões e soluções nacionais para ,a

, crise verificada em todos os setores. !

 e jam m a 2 de inato !
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Marcelo: General não

tem moral para acusar

1 ntem o Se- anas e mentirosas as decla-»(o] AÉVf'P'“ Marcelo Alencar classificou onte ªções emontana?3aala
cretário de Segurança Pública da Guanabara, General Luis Como poderia o jovem enze-

A a ridade moral, por nheiro estar ao mesmo tem-7. de Frfnçn Oliveira, de "leviano e sem autoridade , P pó, na mesma hora, em Bems !
envolver, sem qualquer prova, e Engenheiro José Roberto Ribeiro, onde ocorreu o assai- ;
or . to, e no IBRA, na Rua San-Monteiro, seu cliente, na onda de assaltos atribuída ao ex 1o6' Amaro, no

tor

I_J'eizutadLºªqg Marighela. * NEGOU TUDO

Revela o advogado que "o FARSA "Num verdadeiro desrespei-SS levou a efeito o reconhe- "É com veemência que de-

-

to a opinião pública, que vi-cimento do engenheiro por _ nuncio essa fersa contra o en- nha levanda a sério as declas *um tal sargento Ivã, que pren-

|

genheiro", diz o advogado,

|

rações do general, êste afir-:| deu o, estudante Paulo César",

"

acrescentândo: "Afirma o SS ma pela imprensa que o en-| E explica: "Disse o militar Luís Krança que José Rober» genheiro confessou ter assal-que viu José Roberto no car- to foi prêso na Rua Ibiá, em tado o carro-pagador e estar 'ro" do .universitário, fazendo Higienópolis, na companhia ligado a um grupo liderado "á pertilha do dinheiro roubs-

"

de outros cidadãos. Nessa oca- or Marighela", Continua 'do do carro-pagador do PEG, sião, foi encontrado farto ma- ªliar-calo Alencar, Ao contrá- 'às 12 horas do dia 8 dêste terieal subversivo, planos de rio, o meu cliente, conforme 'mês. Ora, neste preciso mo- assaltos a bancos, além de Ous consta dos seus depoimentos .mento, meu' cliente estava

/

tros instrumentos de violêne tomados até hoje (ontem), !prêso no Serviço de Ordem cia. Revelou também o gent

.

negou tudo e que lhe atri- ".Política e Social, na Polícia

.

ral ue o indiciado teria con- buiu o Secretário de Segu-. | Federal", São em circunstân-

|

fessado a prática de crime de rença".. 4 cias como estas", diz ainda. assalto ao carro-pagdor do E concluiu o advogado: "Es-: :| Marcelo Alencar, "que se lan-

_

IPEG, Todos êsses fetos são sas investigações estão desmo-cam acusações contra a hon- mentirosas, pois no dia 8, Em

-

ralizadas, assim, porque re- |ra e a dignidade de um bispo "que se deu o fato, José Ro- fletem a leviandade da auto- |tomo Dom Antônio Fragoso, berto estava no I RA, onde

|

ridade policial. Isso produz,É uma autoridade que se com-

_

trabalha, Ali chegou às 8 ho- junto, à opinião pública, uma -porta assim, que pretende en- ras e 30 minutos, e saiu prê- imagem desfavorável a um '.carcerar um prelado, levando so às 11 horas e 45 minutos, môço engenheiro cuja vidatodo o clero a um clima de A sua prisão ocorreu ilegal- pregressa não registra o mais 'indignação. Inexiste, portana mente, sob a Suspeita de que jeve desabono de sua condu- ".!to, autoridade moral para és tinha relações com 0 ex-sar- ta, Trata-se de um técnico de |se tipo de policial, de conde- gento Luces Alves, prêso na

-

alto gabarito moral e intelec- |hável manifestação psicológi- Rua Ibià, no dia 7 dêsteé mês.

_

tual, estando em vias de ces |ca", Ora, como são absurdas, le- sar", - - E

CELAM e CNBB com D . Fragosolo! O Subsecretário Nacional Goiás, Dom Fernando Gomes ser prêso por aquela áutori- ©| de Opiniãº] Pública da Confe- dos Santos, telegrafou a Dom dade policial,| rência Nacional dos Bispos do Antônio Fragoso, solidarizan- CELAM SOLIDÁRIOBrasil, Frei Romeu Dale, in dose com sua atuação à fren- No Recife, o Arcebispo deformou ontem que "a CNBB te do bispado cearense e afir- Teresina, Dom Avelar Bran-RA" acomªanha com interêsse © mando que êle não está fazen- dão, que é presidente do Con- ":; nticiárin. sô * , 29 « i ino- s "uaS ““seguida; mºgnlgrfªjacaCatólica dnneràªgulinªg I'mafjlõçlq'ªxpfmªsãml[ji-“Fºlgª;ªll!" 'Lª“?0 iAH-“**"no Brasil. a Afirma na sua petição que o W , Econômico, e,
De Goiânia, o Arcebispo de prelado está na iminência de político",

 

(

' General do terror no STM .O Ministro Lima Tôrres, do se, no entanto, que se o ex- contra os votos dos Ministros ÉSTM, solicitou ontem informa- pedienteaser enviado ao Mi-

_

Peri Beviláqua e Lima Tôr<"ções ao General Luís Felipe

_

nistro pelo General Lujs Fe- "res, os embargos oferecidosGalvão Carneiro da Cunha, pa- lipe, sofrer muita demora, a pelo Professor Sobral Pintora instruir o pedido de -prisão

_

matéria seria julgada após o. visando a absolvição do mais.preventiva que formulou con- recesso do Tribunal, em .. antigo prêso político do Pais, |tra o General Paulo Trajano março do ano vindouro. As O defensor de Gregório !.da Silva, acusando-o de che- férias forenses militares te-

/

pediu ao STM reformasse a |fiar um movimento terrorista

'

rão início no próximo dia 16 sua própria decisão, em que

 

  
  
  

  
   

 

   

  

    

 

 

S e enint São Pague);l onde houvngs- de dezembro. gondeeríou_o íqéu a defz 1anos ;.3 _ X salto e roubo de armas na Fôr-

-

. e reclusão, Mas isso foi ne- |
Seca y da ca Pública, GREGÓRIO gado sob o fundamento de 19 O líder comunista Gregó- que não havia fato nôvo den-Na condição de relator da rio Lourenço Bezerra recor-

'
"

tro dos autos, do pontó-de-matéria, o Ministro informou re agora à última instância vista da prova, que justifi-à imprensa que logo receba da Justiça brasileira para ob- casse um acórdão absolutó-' as

-

informações colocará o ter a liberdade - o Supre- rio, Entendeu ainda o STM, pedido. de prisão em pauta mo Tribunal Federal -- já que o recurso não seria bempará julgamento. Acredita- que "0 STM negou ontem,

o

aos embargos mas à revisão.imersos Cosa       

s

  



 

 



MEUROCSSHAULMIp.&P

_

_

3 - INFORMES E INFORMAÇOES 

3.1

3.2

3.3

3.4

3.5

3.6

3,7

3.8

3, 9

3.10

3,11

3.12

3.13

3.14

3.15

Relação dos

INFORME no

INFORME no

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORME no

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORME no

INFORMAÇÃO

Declaração

INFORMAÇÃO

visitantes a VLADIMIR PALMEIRA

113/67, de 30 Mar 67

257 D/67 - I Bx, de 24 Jnl 67

no 467/67- I Ex, de 25 Set 67

no 1228 SNI/ARJI/67, de 1o Nov 67

1ono 455/EMAER, de 18 Dez 67

no 225—3/68-1 Ex, de 8 Abr 68

210-CIE, de 19 Abr 68

no 490 CIE/ADF, de 11 Jul 68

no 1499 CIE, de 15 Jul 68

no 505 CIE/ADF, de 17 Jul 68

483 CIE, de 2 Set 68

no 255-68/DB, de 26 Nov 68

do ex-Ten Cel KARDEC LEME

no 4, Gab Min Marinha, de 11 Nov 68
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1, Esta Agência recebeu o seguinte informe;
"Na reunião que seria realizada no dia 21/2/67, no Sindicato dos Professo-
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MINISTÉRIO DA GUERRA Ém' , ª] )
I EXÉRCITO . 2a SEÇÃO "RIO, ,GBeêg, Mar 67,6___

1. ASSUNTO : Elementos estranhos no Sindicato dos Professores,
2. ORIGEM ! PDOPS/GB 1
3. CLASSIFICAÇÃO ! Não foi dada na origem
4. DIFUSÃO | EMEB - D2/0M - Ara
5. DIFUSÃOORIGEM :| I Ex-1aRM-CENIMAR-JA 2 Aê-SNI.DFSP.DOPS/GB
6. ANEXO .. um : pra
7. REFERENCIA . : Informação no 33/67, de 10 Mar 67, da 1a RM,

 

-Ao sa

res, por estudantes, compareceram elementos estranhos à classe, sendo três
délesosseguintes: OTIO MARIA CARPEAUX, jornalista, responsável pelo Se-
manário "FÓLHA DA SRIANA",oqual, ao se dirigir aos presentes, critican-
do as decisões do Tribunal Militar de Juiz de Fora, o fóz doe maneira ve-
emente; SYLVIOCURIIS, que exaltou a luta dos estudantes pelos seus dire!
tos que estão sendo postergados; Dr MARCELO DE ALENCAR LACERDA, que sol4
citoue conseguiu a suspensão dos trabo, alegando que os mesmos estai
vam sendo observados pela Polícia, 8 N I e outros órgãos. Yoi% lido um im
presso sobre o "Simpósio", no qual é decantada a derrubada dalei Suplicy
de Lacerda, direitodereunião, reunificação dos estudantes com currfeulo
próprio, direito de dirigirem seus diretórios sem intervenção de quem quer
que seja e redemocratização do país., Após30 mns de reunião dos líderes,
ªo portas fechadas, foi resolvido transf. rir a reunião para o dia
as 17 hs, no mesmo local," ' Rx
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, CONFIDENCIlAL

* MINISTÉRIO DO EXÉRCITO .Jy A

7 I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO Rio, GB,Y1...Tok 5cia

| 3 A

2 1 ASSUNTO REUNIÚES SUDVERSIVAS,.

É 2. ORIGEM 14 D3

s. CLASSIFICAÇÃO  A-2(dada na origem)

4. DIFUSÃO EMB « D2/GM - Arq
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q . mvoriuz no 27

(q te indiciado em IPM (Operação Apito),"

 

   

5. DIFUSAO OricEm 1 Ex - CUEs

6. ANEXO . pes
1. REFERENCIA um. no 113/07, de 27 Jun 61, dl 1a DI,.

 

 

Esta Agência recebeu o seguinte informe:

" = MARCELO NUNES DE ALENCAR, Advogado, consta que reúne-se com elemontos /
comunistas em seu escritório na Praça Floriano no 55 . 59 andar - Sala
501 - s f

- Ua dos elementos que participavadas reuniões acima citada, é DEODATO
FABRÍCIO, que atualmente está prêso em JUIZ DE FORA, implicado nas "Cugê
rrilhasdo Caparad",

- Consta ainda que MARCELO é o advogado de DEODATO junto a Justiça Military
= MARCELO NUNES DE ALENCAR foi defensor de RUI DE GÓES RAPOSO, recentenen.
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Atividades subversivas (Dro MARCELO NUNES DE ALENCAR)

Esta agênciatomou conhecimento que o Dr MARCELO NUNES DE ALENCAR,
faz frequentes reuniões com elementos cassados, em um escritório
na Av Marechal Floriano, no 55,
Nas ditas reuniões já foram abordados, entre outros assuntos, pla-
nos iara compra ou aluguíl de casas comerciais práximasra quartéis
ezonas militares, com a finalidade de obter contatos, vigilância
e anótaçaes Julgadas úteis, para estudos permenorizado, que leta-
ria a deflagração de um possível movimento revolucionâfio.u
Se empregaria tamb:h, a catequese de Praças mediante doutrinação e
corrupção no sentido de que os mesmos furtem armas e munições.
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REIRA ALVES a eriação denuma Procuradoria do 179,

  

Data .? ; J

Assunto , Criação da Procuradoria do MDB.

4 2 AN DE JANCI & à
Referencia H [WW,/(Zªc;

Difusão

--

, RAEM: = D2(RIO) « Mzo - AWS ana e

. _ / f &

, A» Continua sendo artlenltada polos deputados MURMAN) e MÍreto xa 
tendo como presi-

dente MAROEIO AILEMAR (Suplente de MÍRIO MITTINS) pera acompanhar os :

processospoliticos C. iPtís com dois objetivost

a)- assistir os implicados;

b)- processar por abusa do poder e violências, Chefos de IPM .e pes»

soal da Justiça Militar e o próprio Ministro do

fase assunto já teve referência na "Gazeta «a São Paulo" e deverá

vir a ser notícia pela imnortâinçeia e empenho com que os deputados
MÁRCIO MORSIRA ALVES e IMRMANO ALVES dofendea a idéia de crisrem a

Proeuradoria do MDB.,

| !
JÁ foi comentado por MERMANO ALVES que ordens para parar -com IPM fá
ram transmitidas de cima, mas não tem sido cumprida porque a iíndisei
piina é geral.,
 

 

MARCELO ALBNCAR 10.0 000.

Fora do resumo das mensagens e dos principais pronunciamentos públicos no "Jor
nal do Brasil", edição de domingo, 30 de abril, a solenidade realizada na ABI,

promovida por um grupo de dirigentes sindicalistas em comemoração ao 1o de ma- :
io, teve interessantes cores próprias. Quando participou da mesá o marginado'

acima citado. Após a reunião, o senador Mario Martins disse que havia uma reu-

nião no escritório do Dr Marcelo Alencar, convidando os representantes de al-

guns sindicatos para perticipar. (Informe no 558, de 9 Mai 67 do CENIMAR)

Compareceu a reunião realizada no dia 21 Fev 67, no Sindicato dos Professores,

por estudantes, que solicitou e conseguiu a suspensão dos trabalhos, alegando
é

iaei no ipinoo A nala aameoaa2
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1, ASSUNTO : mmm GERAL NA SEDE DO amaram Dos TÉxXTEIS
2. ORIGEM " : EMAER post

o

Rei - -

3, GCIASSIFP : + 4 +

b. DIFUSÃO : CIÉg a emmassux/An: DSI/ama

| 5$+ CILASSIF ANT; +++ ! .

G5 6.nmm£om:4#4
WOOu ul e '

%ÉÃÃW
A 15 nm67: ).:

t

Boug;nnmpso_nn_gªgªgggçovãos Têxteis, no dia 12.12.67, líderes
sindicais, parlamentares, representantes dos servidores públicos e
estudantes, paraprotestarem contra a ctunllogialagso &891aAri%2le .

onootlr uma *oampanha nacional contra as leis de "arro

cho""., Manifesteram-se nagqusla ocasião os seguintes elementos:

1. LUIZ CARLOS GASPAR, roproeontnhto da classe estudantil, dis-

se jus mia dúsia de militares domina o País em defesa do

/ " americano, contra o pors brasíleiro, fazendo-se necessária à

união estudantes-óperirioa, para tomar o poder facista aqui insta»

lado s
2 2. BISNEÍR MAIANI, Presidente da Confederaçao dos Servidores Pu

| blicos do Brasil - hipotecendo solidariedade aos texteis, corrobe»-

rou a necessidade dessa união incluindo o funcionalismo público,

contra e "arrôoho" e óste govêrno. Ressaltou Que a sua classe foi

e primeira a Brotoatlílcontrnfcs-oitadaa.lpisa i é

%., CIRO KURTÉ, Dep Estadual; falou em &#eu nome e de seus cole»

gas FABIANO VILANOVA e ALEERTO RAJÃO Qtodos do IDS), nos seguin-

tes termo.: "As l6is do “urrooho' são facistas e ditatoriais ádss-

thundna & aténder ao famigerado FMI, SÓ a uniao do povo brasíilei»

| PO será o&paz de derrubar. este govarno—ímpovinlistn aimricano é

burguas, equi implantado. A ocupação estrangeira não se faz sen-

tir somente na economia, mas na oultira, no território e até no

útero das mulhorou brasileiras, impedindo o aumento da consapção,

para diminuir à populaçao. Iuntímos, eu é maus companheiros, na

ânsombloiu, contra os,Auê reprosentnn & oorruptn é incapas classe

dirigente“ 3 ,Í5“f“23*7 deo. ª';-,vaifªj
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AB.PRO. ess. 914) p. 76

(Continuação dá INFORMAÇÃO Na 55 /EMAER, de 18 DEZ 67 ), - 2 *

ho AFONSO LUZ, represçntante de São Paulo - disss que os mili-

tares facistas se voltam até contra a Ige ja, não satisfeitos em

tentar calar os operation com estas leis, mas não conseguiria,

pois o povo derrubara este governo facistes 1 !

5, MARCELO ALENCAR nador pelo MDB/GB,":Wo

cho" salarial esta prízgslum sistema que nqorçeqbgaízggMygggíªqà

ras alq'ggmiggpçiíliámo norte-americano e

O golpede abril de 61; nprovou um plano elaborado nos escri .

terias, por quem não tem interósse ou líbortlx'ePain doaubdesen

volvimento, o Sr RobertoCampos .

N 0 PABGtem origpnsestrêmhas . Criou—o dizendo que o Brasil

RTR, precisava se capitalizar e para isso é presiso que o trabalhador

e " mão tenha direito a se organizar, E

É 2 Asclasse dirigente: precisam ver quae jn é hora de se atua-

liznr, pois se & propríl Igreja chegou a esta conclusao, por que .

es não segui-la. > . s f

Ro fe A mocidade tem que ser cuvida, póis não é possível que uma

à é volharia que está presidindo nossos destinos se recuso á entender

R - isto. é £ RES

Teca ' 6. ALFREDO JOSÉ DA SILVA, metllm'gíco; PABTANO wmnou, Dep --- -[)
Estadual; Prof DAIDANHA, representante do Sindicato dos Professo
res; UBSAIDO DE OLIVEIRA, representante da União dos Providenciêr
rios do Brasil; BERNARDO'VEIGÁ, rapresentanta do Sindicato dos

Matelúrgicos; EMILSON PINUEIRO, servidor público; ALBERTO ARAGÃO,

(De Dop Estadual; e, uma Comissão de do Sindicato dos '

'ifll'_l - Marinheiros eTodos usarem da palavra com a mesma ênfase de luta

dei as! gontra o. governo, o imperialismo amricano e leis do Rarpócho", É

nlliontundo, dia», alliontndan pelos noun antecessores, """ !

 

 

 

y ! Os“trnbn1hndovoa enviurío ao Congresso Nacional um abai-

$I o conforme modslo nnoxo, pedindo a revoguçao da atual
3 loginllçnc llllr1l1.— Pai i

+++ é+ + ++pel 3 4 C R Ermo F à «e xdiko 1 a a oa, pe do a á a ua a sh 2a Dao arc i1 k 3 $5 ! © 2 DO a
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xo n.o3, 2.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO y ' terrea
1 EXÉRCITO - 2a SEÇÃO i RIO, GB, ...... O......Abr.. ...likl..2..

1 ASSUNTO Reuniões de caráter subversivo.»

é MN Me FICHADO
3. CLASSIFICAÇÃO o

4. DIFUSAO CIE - Arq

5. DIFUSÃO ORIGEM I Ex 48

6. ANEXO noi ae !

7. REFERENCIA Informação n. de 19 Mar 68, da DB.-

 

INFORMAÇÃO N, ZA -P/68
 

" Esta Agência recebeu e difunde o seguinte:
nó 4A

o

8 *" - Frequentes reuniões de caráter subversivo tem sido observadas no Es-
critorio do Dr MARCELO NUNES DE ALENCAR, situado à Praça Floriano n.55 - 594
andar - Cinelândia/GCB,

- A calçada em frente ao n.55 da Praça Floriano, tem sido local prefe-
rido para concentração de elementos ferroviários, sendo que alguns déles !
cassados pela Revolução." !

—.—.—.-.—.—.—.—.—.-.—.—.—.—._.—.—.-.-v.—.-.-....—o

(

M. Ex - G. M. - C1E

PROTOCOLO

Noob-.

Bªgde - ”ºª/fde 19“
ProvidenciasiaiW

- Dr /- 3/ saw/W

bªi/,é, . ,

N
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Índico Uruguai. Atividades do Senador MARCELO DE ALENCAR.

 
 

 

1%;
1. Em20/MAR/ó8 visitou Wontev1deu o Senador
brasleelro MARCELO DE NCAR

 
2. 8% . Manteve contatos com o ex-Presidente JOÃO .

GOULARTsobrea FRENTE .AMPLA" ,

3, ! Visitou outros asilados com a flnalldadej
declarada de consultá-los sôbre a questao da anistia.

ly Recomendou aos asilados que não desenvolves
sematividades subver51vas pºla—_"gngagªg_era Certa para, o.fi-|
nal de 1968 e sugerlu ainda: que , aquêles que desegasgem re- 
gressaráQMBra51l escrevessem avisando de seus planos para
que ele pudesse organizar comites de recepçao integrada pOr
parlamentares e Jornallstas com o que ficaria garantiàaa,ple—
naliberdade dos que regressassem.

79
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$ oiepe edos ' o o Q1u.bhip.7q .
É ! fam: E ! É 2 Wa P sE CARA a 4 ! 60005 e ORIGINAL PASTA _LM/ /! Lda “102/

h MINISTÉRIO po zxtncirq.5ê_'Lfj'ííiff;,€; ! 5 . uma
JA | GABINETE DO MINISTRO (, [OSSA S BrasilMia,DF, 11 JU 196a€ A b ! cx E/ADP * 2 EM tora

-

A O $ ! _— ár, ;— h ªs: C 51.0“, "Iriª-“.

* ' |! H eopoemas,
] anrormação n: cre/ape

ASSUNTO +13, 4101 &:tudantos recebidos pelo Presidente in_ROpªbllcgORIGEM 11a RM -. Info no 383/68, de 04 Ju]
DIFUSÃO o é é e e é e é CI: *

v. %
DIFUSÃO ANTERIOR 1 Ex . SNI/ABSB « 6a 2A0 - 7a DN
ANEXO a, aa ei i .a: 1 côpln da fotografia da comissão om Palício

 Este Agência rocebeu a seguinte íafórnaçio:

(9 "l, INFORMAÇÃO; f !EPR, a. Chegaram a BRASÍLIA em 021630 Jul 68, pelo VISCOUNT da VASP,;xÍ'Í 0% seguintes elementos, parafalarem com o Presidente dae Fopública;E tá

i

3 - Padre JOÃO BATISTA FERREIRA iGi à "- Suplente de Senador ARCEÉ
> * Prof.-sfô'gºsâ AMÉRICO PESSANHA , É

, Nt O oa I . + NARCGB'UEDEIROS, do Diretório Central de Estudantes da UniversPeca sidade Federal do Rio de Jaengiro, . s.. * '- FRANKLIN MARTINSda UME
- Escritor HÍLIO PELÉGRINO gba e

c

glam m a a tenia ' '- ALAERTE GOMES DA SILVEIRA

(

((" do. o otao Aí- HUMBENTO LIMA VIEIRA 00% ! !
É!, b, Não estiveram com o Presidente os dois últimos lndivíàuos 1&0-lacionados atima, if % a att A - E

€, No aefoporto, a comitiva embareos nos seguintes Carres oficisisdo Senado Federal; -A Visi
-=Aero Willys chepa 80-35 fííff_u
= Aero Willys chapa 80-61 nas LM)
- 4 Chapa 83.00 ( 0 -]

d, Todos regressaram no vôo das 2030 heras, "* " 3
2. APRECIAÇÃO; ! , pitt !a, Os estudantes falaram, segundo os jornais, em nome do pove,
b. A manobra do "DIALAGO* tom o Presidente foi bom Clara e estáperfeitamente definida em vários documentos, dos quais citamos;

 

AAAaap aio
ànlvgivzâ-MFL4WW'«= Meo ane iar oe ae

re
gr
a
NB

sogro
pa
ir
a,

s
M
a
d
a

ov:
a
p
p
e

do
s,

e
a
c

a

n
o

d
e
e



 

WHPRO p. 80

2 S.. 2 =

7 OAB
(Continuaçãoda informação no fl?”CIE/ADF,de ___ 11 JuL 19 Ay

Aronemo diogtem, erasaovom em im em <a aiai

1) "cartapolítico programática dos estudantes do Bresil", do
"XXIX Congresso Nacional", datada em São Paulo, de 29 de julho de ª

1967 - UNEB (Ver Info 004-GIE/ADF, de 05 Jan 689, -; -. " «

2) Boletim da qr! - Política Educacional de 1968,

e. São bom expressivos os seguintes trechos da "Nota" distribuí

da pela comitiva, logo após a entrevista com o Presidente, publica-
da no "Correio Braziliense" de 03 Jul 68:

1) "No encontro com a Comissão dos 100,000, o Presidente da Re ª
pública afirmou suádisposição de impedir que haja repressão polí- . '
cial aodireito que têm os estudantes e o povo de sé maunifosterem
em proça pública, CONSIDERAMOS ESTA UMA VITÓRIA DO POVO" (o grito
é nosso), ' t

A 2) Fiéis a DELEGAÇÃO Que nos FOI CONFIADA POR 100,000 MANIFES.
_O TANTES DA PASSEATA DA 4a FEIRA ÓLTIMA (passeata de 26 Jum, no Rio)
Mano, REIVINDICAMOS ao Presidente a LIBERTAÇÃO DE ToDOSs OS PRESOS, DE ES

TUNANTES E POPULARES envolvidos nos últimos acontecimentos, HÁ FÓQ
MULA LEGAIS - anistia ou relaxamento de prisões que LHE PERMITEM
TRABALHAR NESTE SENTIDO oitavo: do Congresse ou do Procurador da .]
Justiça Militar", ; f ! ª

I
."Se dentro dessa fórmula sairem das prisões os estudantes e os

populares, NÃO SE REALIZARÁ A PASSEATA da próxima 5a feira (04 Jul
68)",

"Se o Govêrno não resolver o prohiema dos prouog, CABE-SLHE A
RESPONSABILIDADE PELO IMPASSE CRIADO" (os grifos são nossos), &

,, £ 8, Idem no comunicado d' striíbuldo à Imprensa no "reporto às 2
! 2000 horas, pelos mesmos, em nome da UNEZSDCE;: i 2

R 1) "... demonstramos nessa DISPOSIÇÃO PARA O DIÁLOGO", 1
* 2) "QUEREMOSMOSTRAR CLARAMENTE AO Povo quem & que quer o miam “

GO E QUEM NãO O. QUER", i 22
3) "O Presidentenãoatendeu nenhuma dll indicação i."05T34É 2

DO A VERDADEIRA FACE DE SEU GOVERNO", t i 3
i 4) "Cabe ao Gevêrno atender ou não as nossas reivindicagoeg
R$a | "Assim,6% feira, caso elas não tenham sido .tcndidnc. estaremos
Mude nós juntos com todo o povo na Guanabara",

e, Não é menos interessante a declaração do estudante FRANKLIN
MARTINS ao "Correio Braziliense"; $

1) "Nao cabe aesta Comissão BARGANHAR SE O POVO DA GUANABARA FOL
TA OU NÃO AS RUAS. Esta Comissão É SÓ PORTAVOZ DO POVO e vai COMUNI
CAR AO POVO os resultados dessa reunião, quo não são bastante benófi_

2 cos, . CABERÁ AO POVO DECIDIR se vai ou não às ruas em repúdio ao FP
d ceamento de liberdades e em defesa de uma reformas universitárias com a

f verdadeira participaçãao dos estudante:o

,
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INFORMAÇAO No//-Z7/68-39-102-CIBR

R 1. ASSUNTO lll.«.-<-- ATIVIDADES SUBYERSIV

P 2. ORIGEM (<---.su-. Q 1 E Eli per

3. DIFUSÃO muiesiso . BNI/ARI %

Este Centro informa o seguinte :

 

, * O Deputado procurou oe deputado REATÓ
PR

os

dia oo 7 ARCHER no sentido de provocar um encontrocom a conterão do
R 2 estudantes que foi a BRASÍLIA falar com o Presidente daTor]

DÃÃG&+ - ,
 Sol4ocitou que o grupo deveria ser constituífio de |

ARQHER, EINUNDO MUNIZ, RRIGADEIRO FRANOISUO IEIXMIDA, DOOWYEL
DB ANDRADE, WLADIMIR PAIMEIRA, Estudente VICIOR e CAZZLOS Iá-
CRM ou JUSCELINO KUBITISCULCK,

É preciso um entrosemonto com estes meninos poles WTADY
HYR e VICTOR representam 80% da área estudantil e na hora do
iniciar a passeata houve dissidência entre anboss Foi distrá
bufdo um manifesto e o WLADIMIR protestou sontra o mnifeostos

Amhªotdmmnwmthammª
ver soluções nossa dissidência que está aberta na área estu-
dantil, ! " 2

JÉé concordaram com o "assunto" o Padre,o Professor e
D. IRENE e o WIADIXIR, ' !

     
   

   

 

 

Perdoeado u e /

Minimo re<do 4

MW“ªªªDem#0 ”Mo/0
7 Aª“ te a N E

 

ASSINOU MANIFESTO A NAÇÃO, LANÇANDO O MOVIMENTO NACIONAL PELA DEMO-
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ORIGINAL PASTAMg;gi

mmsrtmn no cxâncxwLl

GABINETE DO MINISTRO

G1E/ADF

empire ya?

Brasília, DF, 17 JUl1965

La A INFDRMAÇWÓ'N' ;??ãáí' CIE/ADF

JA,
ASSUNTO ....;Ç).Í.:Éstudnútos recebidos pelo Presidente da República

CRIGEM ,.......... Diversas » “º fio á eloa

DIFUSÃO ..... ,.... CTB a
REFERENCIA .. us...]Info no l90—CIE/ADF do ll Jul 68

14

Em complemento a Informação referenciada, esta Agência mmete os

'dnáon referentes aos elementos que foram recebidos pelo Presidente

da República no dia 03 Jul 68 e se Intitularam representantes "dos

com mil": Re
%

MARCELO ALENCAR w)

"Continua sendo. articulada pelos beputadós HBRMANO ALVES e

CIO MOREIRA ALVES a criaçao de uma PROCURADORIA do MDNB tendo como

Prondonto MARCELA NLENCAR (Sup M, MARTINS) para nen-punhal“os PrB- .

cessospolíticos e IPM# com dois ohjetivos:. 1

a) o- assistir 08 implicados. e

b) - processarporabuso de poder e violencia, Chefes de IPMe

pessoalda Justiça Militar e o próprio Ministro do Exérci-

to". (Informação a! 270—5 NI/ABSB/IU ºu! 67), . a

MARCOS ANTONIO cosTA DE""vamºs 
"Estudante universitarlquB.

Membro do PC,

, Presidente do DA da Faculdade Nactonnal de Filosofia da UFM,

Atua livremente sob à. enrplnconciado Diretor Prof RAUL BITTENX

_CPURT êm novinontaçoos de ruas e articulações em bastidores, orien-
tado pela AP e PC”, (Informação no S16-N/2.0F, de 10 Ago 67),

HÁLIO PELEGRINPthe sea dem eimee2dem am ee ma emm em dreemo * &

"1965 - Assinou manifesto dos intelectuais. condenando o envio,

de tropas brasileiras a São Domingos", ' E

Jos& MOTA PESSANHA O'

"Professor da UFRJ,

O Corpo Nocente da FNNi, está grandemente infiltrado de elementos
esquerdistas, que abertamente, em salas de aula, profcgsam doutrinas
e ideologias ilegais, concitando Inclusive, os slunos a desordem e a in

"disciplina, O marginado esta #igado aoesquemas subversivo ora em andas
mento dentro da Escoln”.(lnforunçuo n' 616»D/.—WP de 10 Ago 67),
(,,,/(I RA Losa e) tuf . . tébs | $ AS à é
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| Antermádio da JOSÉ cOMES TALÁARICO, monaugena dando conta das

teria chegado em Montevidéu a 17/100/68, procedente do Rio da

' COMUNISTA BRASILEIRO (PCB) na conjuntura brasileira atual.

msmacometia mine

1. 77 n/ORO GOULART teria recebido: no Uruguai, por:

nio epa tia

sondagens junto a JANIO QUADROS. .
2. i « "Tais mensagonaxtoríam sido remetidas por
DOUTEL DE ANDRADE, MARCELO ALENCAR, RENATO ÁRCHER e PEDROSO
HORTA,

N

A;) core... de IANA
3. ' TALARICO portador das referidas mensagens,

 

Janeiro, hospedando-se no HOTEL

o

Em 19/100/68, te-
ria viajado para Punta del Este, em companhia de JOÃO GOULART.
le s TALARICO teria também sido portador de um in-
forme, elaborado por MARCO ANTONIO, sôbre a posição do PARTIDO

Teria TALARICO transmitido também a JOÃOGOULART o apélo de
vários políticos: do antigo PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
(PTB) paraquoGOULART rógrosaoaoBrasil.»
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- Sócio Fundador do CENTRO BRASILEIRO DE CULTURA(CBC).
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NCIAL

MINISTÉRIO DO EXÉRCID Rio de Jamiro, dB, 26 Nov 68

| -» P P . asda dé

2a, SEÇÃO

 

1. Assunto - Reunião de Líderes Sindicais

2, Orígem - Infarmeite

3. Classificação - 3/2

h), Difusão - 1 Ex

5. Difusão OrÃÁgem - DB

6. Amyo - K

7. "eferêmia -

InrormAÇÃO no 255-63/DB

1. No dia 29 Out 68 houve uma reunião de líderes sindicais no escrátório do Ad-

vogadomemm Praga Floriano, 55, a qualcompareceram al-

jornalistas do "Correio daManhã"; .

2. Em relação a êste endereço o nomi“ OFICIAL da FEEB/GB-RJ e RS (FEDERAÇÃO DOS

EMFRECADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO ESTADO DA GUANABARA, RIO DE JANEIRO e ES

PÍRID SANTO, referente aos meses de SEMIRO e OUTUBRO/68, publicou m página 8, e

seguinte : HBIONEIDA publicou o seu livre DEUS MO PAGA EM DOLAR. É um romanos bem es

crito e de gra nde penetração popular.,A autora de DEU NÃO PAGA EM DOLAR é Presiden

te do Sindicato dos Culturais e brevemente langaráa vida e a luta de CAMILO MORRES /

Pedidos : Praga Floriano, 55 - 5o Andar - Rio -= GB "
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. cimento Lêus, er-nente Corone)l da Arua do Cavalaris, atual

Bpigadeiro Francisco Mixeira. - Que muitos procursdos forem de-

3. AH Jn ª

SECRETO

a 20 E Gr a, e e
DEPARTAMENTO DE MMDEM POLÍTICA E SOCIAL

DO; Chefe da Ieção éa Atividades Abtidemocráticas

AO: Senhor Chefe do Pêrviço de Nperaçres .

_ A3 Enosminha Declarações

Senhor Chefe,

2
d
ab

o

Pio Encamiínho a V. Sa., para os dévidos fins, as
prostadas, nesta BPçao., pêlo senhor KARDEC xis

Tamente Coronel 4e Cevalaria, atingido pelo Ate Iustltulemi & *
qual se acha envolvido num plano que se e sbnçavs para a mariag
ção do atua! governo. 2

W'KÃRÚEC brasileiro, casado, de eªr RC& , [3]
com h? anos de idade Nación $a h4-10-1918, do staêo
da OGenabars, filho àe Antonio lema» (falecido) e Maria do Ras-

em
e

% nao exercondo nenhum atividade lucratitea.,

1 - 810%"Do MYIM;RTO E aUA - “39:21. «é #8 -
rem postos em liberdade das três forças a ...:::-gi— A
dos páalo Ato Institucional, no conctacto que foram 9 avesdend o
Orxpntensarente, começou a am "upecer a ds um argenigeças
ªi imediatarente, o papel de congregar o grande nussro

o merginsilisados, é, posterioresnte, 1h0s persítir
re participarargmíadarntâ em qual quer movimento que vit a
88 procê3sar Om nosso país, iÍnclusive, e» defe3s do atual gover-
no, 4ée fosse o caso. - Que surgiras logo como represontantos: mh
aÇç0itos, os leneral lLeafairios Pereira Susano e o

mpenhando o papelae congregadoss8s dosmilitares atingidos po-
io Ato. - Que nao havia mesmo atividade programa” canaspisre ti-
va, mea sia Ca congregar o - Que se for-

eas Comis<«nê 9, 4a tência (ªux-Miau, é Relaço9s

bBlicas, que funcloans va» room-undo congregar o assistir oficiais
e praças atingidas Ato Institucional. - Que ditas Comissot?s
fores si" constituidas: CAMIIQILT s 6 ste dos eaguia
t#9 Ton, (#1, Foaquim Inacio Cardoso, Comandante Peul e
Werneck, Capitão Poliívar Meirsles e Csi, Aviador Mita.
E E «ª! sts dos s9puintes senbros: Comandante Rono ge-

Cranger do Oliveira e Col Av'ador Afonso - _ __
Mal, » ak REpAÇE POALICAA, composta dos serhores e

vangeliata, Is Rardeo Leme , Ce1. Eorcados é Capitag de

Marinhas nta Rosa - SOLIDAZTIEDATE: composta e xolusi
vamente pelas senhoras dos oficiais. - Que Comissco9s pas-
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peciaa pelo Deputado Paul - "ibeiro, bem como as sãosai 1 Praça "loriano no 55, Gutas ofCalle. sos  

 

  WWW—g.“ Al proprietírioda. mese d. -Om no
ó %os generais,! ae «é organizando tambés outras)coMisso8s 899

tinadas a probismag de aplicação
no futuro, caso [(nsse possissl. - (m estas Copias nao O ea
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SECRETO

#m pealiêcade erocran"o, porquanto nada So qgenorsto 309 apresentava

no somenito. - Qe quaíquor existência 4o planos de luta
militªr pelos tres Cenerais, retro menciem-
ées, faigs ? nas re<isto a menor invuàixngan. - Que Entro tan-
te, juntas qn General Lazario colaboraves os Corôneis Cyio Labarte,
Joaquim Inacio, Avelar e o Gensral Cunha Milg, no referido plane-

militar - Qus abaixo disso, ao contrario do se éis,
não CXistia Uma orzanizacas ja Btrutoraçs. Que hevia sir, algu-
Dag tentativa ie «e criar usm organizaçao, que atingiss*a a todos
es "ficiais € pelo Ato
eunlarmente cos o grande objetivo 4e se evitar que fossem levados
a GHgrassar movimentos aventureiros, moviãos natural sentis |
Bento regaenchista, mas sim agenas como srganisaçao uilítar. -Que
foi cqm *st9 ebjelive claro gue, recontamente, +* regiisaram dus
feunless, sentuma Ra re-!dencia do Cel. Joaquim Inasis, % a ou-
tra ha 89 Cei. fra, a fim ds so, wrificada a ”nunk“. 8s
4a se enngragar os militares que tivesgem suas residencias na ci-
Sade ou suburbio. - Qug,6a ambas reunioss, so mostrou clarazente
gu- e majar porige que eo deveria ter- em vista, no momento, ora
a atuaças 348 aventureiras o terr-ristas, em atitude er93

Bi1#, poderiam de muito a situaçao 4e os atiagi-
88 wie Ate Instituclenal, pois seriamos primeiros a seres rê :-

- (us esta iniciativa nao foi tomada por inspiíri-
cao dos generais, mas sim pelo Grupo de oficiais que sentia cada
ves mals a rerigo da atuacao de aventureiros, que procuravap ga-
Dhar sargentos, esriínheilros ,e mesmo algsuns para ag. 3 é-
verntareiras. - fue, particularmente, es nente, Cereneies RSardes
leme e Joaquim Inacis, tiveram atuação prapondereante nestas reu-
niges. - Que tudo i1ta, como «e pode observar, num grau suite ia

ficando mesma nasAsliberaçass gerais, que em planes---
cancretos, para qualquer arcas. - Que em qualquer , mesmo su-
perfisiasl que «e faça, -a chesar, gem algum,
sEsta canclusas, isto é, que nas ha é realidade, um organiza-
çãa6 que possa inr e41a nome: ORGANIZADO, eo ee sme, uma cf

la atuante crm a objetivo dsfinido. - Que o que existe, realmen
, É uma tentativas muito prirária, com as caractoristicas que fá

fam anteriormente - UP, ao 38 analisar Um chamado
ergenosreamo 4o us COMAFIO ja estabelecido, menoionalo por,que1que?
pessa , «39 gue pudesse ter uma ijeia clara das pêssoss Belo ino
cluíias, #a9ta convenciêo a declarante, sem maiores provas, és que
foi uma tentativa, ou melhor, uma iniciativa tendente a der corre
&s ias low-1133233 hás reunioê -, ja anteria-roente citada e nuss
8aa que is contou com 3 do mªlho Mréira. - Que reliati-
vamente as persansgem 4» nome a"ALLLS*, o Ascliatants e a feoias--
€ que temeu conhecimento sua e atuação, come po-
4a ae, comprovsho pla Capitan Moreira, da seguinte mangira:s Que
foi o "eclaranto procurado 9 «ua rósiÃAencis pelo Capitao '*ereirs,
cem a 39 apresentar sua aelidarista$s ao deslarante ,peils
fato de têr sido 4a miítido das fileiras do Exércitos, bde soro para
PBrguntar coma 3a pensando em resolver o problema de
é19 # praças atingidos pelo Ato Institucional, pôis estavam sendo
essediada por muitos sarrento, demitidos, e, finalsnte, ha--
Via sido procurafo por slementos civis, aeroviarios, mearítimes,e
outras cat>irrrias, os quais, 49 pedia=-ibe ô1enbacao
gr. o (s teram que lutar. Gus faií dal que surgiu e nome de
gms“?— ' garantia - 809 Caritas - suir sob 381 ea»

tela 093 / / !e 25 mil hoens. - Que como 933.9" e vade p
le Capita" Mersira, Gmpenhou-se e declarante, como si gpl. um
Bai f»l:n ao filho, para que o dito Capitao Nbreire não se em-

s) nisto, pois sabia o deciarante que proiiferam» as ba %
xo mae do revanchismo insonsequentg, muitos "SALLHB" em busca
8e fara cemprosster. - Que Gio - Capitao - he via
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vameslicitsnis ajuda. - Que o selic% também e 8 93-

escapado do ATO que aptigiras «eug "ois irmãos, bem come ser 9
mesmo um afícial brilhente, com todas a- condições para ter um
grande futuro nos fileiras 4a Egército, o que a 58 asmo faria mui-
£o mais, mastro que +6éu dessjo fazse ds iutar pela depreta éo 2»
teal sousrno, permanaçendo na ativa é entrossado com es seus (og "
penheiros aa ative, nas tendo assis, com grupos si--
eis ou militargs aventureiras, - Que ainga damª.! some citate

cempanheiros, «-bre a realidades da umª» “fg, prescurando

poatrar-ihs que a situaçao óstavs estabilizada, santo 996 of lo-

ficanda #m consequencia de ações ende tode o povo brasileira *9-

tivos1e interes9146,e não pela vontades louca ée grupos ayenta-

reires e terroristas inconsequentes. - Que selicitou também *e

Capitas Mereirea , que urgentemente cortasse teês e qualquer se-

Cacto som tais grupes, chefiados *#MALLAR", eu entro qualçõer

elemento, 4a vez que contactos asrism per demie priª.»

para a carreira faquele militar, pois,geogunde e seu relate, ni >

nenhuma qualidade pesítiwva emtal lemento, esgundo e s9late

que lhe fígore o senciona"o Capitao Moreira. É

2 . gÃars ELENIS E I

CAPITAO EDUARDO CHMAY: - Que h declarante é velho asigo 4a mar-

gimato, 3a quem sopro rêe<sel veu seus probismas, auxiliando-o,aia I

da Centro "as guss pos-ibilidade,, - Que a referido Capitao,tendo

eldo atingia» pelas AIS, e Aeritidno s subsetidao a praces<so,vivia

pealmente um A tªram, pais prgeurava a telão transe re sta-

 

belecep a «ua vita, - Que dita Capitao encantrou pó 17 919,

um amigo 8 «a "e compreengiva, que lhe deu a mad, - ç& gim, "

figau "RHUAY trabeslhança numa dea 9alas 8és

 

  

 

, _ és escritorio éoadvog
acima mencionado, localizada na Praça na55

-=

5a An
mae taprafa 1a - coma parts - encaminhar

    

98 eeu amigo, como fãs com o Capitao reira, Jigo, inte
junto as Capitão Moreira, no sentida do que êste 98 afastas

e és qualquer grupo ?s averiureiros, ende tivessem siementeoa
da tªmpª; ae “ªlgª“, 81 Mªtic" cemo Chefe de Orr-nª:. de

identicamonis aa deciarantoe, o Capitão C'uagy ta Ora tais

te contraria a qualoa- tima qe at'vitades terroristas o agentu-

peiras. - Qué maucsitien taisGrupos, 40 trecaras

ista é, a a a Capim—%y,—.%3Wn
gg ambes estiveram presos na Fartalos de Santa Cruz, demo ”ch!

© 2a.

 

  
     

 

E - Que losbrg-se vagamençÃo ter e "a-
falado a9 declarante «obre a 4e

 

* e Ha

_ papgonto (MSA, mes que , rslativamente ao sargonte ALXEIDA nas

se pecerdaAs ter ouvido referida nessa. nda she

inforvmer gãºsivesªwtíndoq éo RÚLEÇ DE
16 sargentos 11€ de vez que, «endo contrarie a mevimente ©;
peristas, iva hi fato não tenha sifo isvwadlo ao sé cenhos1-

mente por 9,40 neoti©s., 2

br en

EnPLABO

MILITAR: - Que e "o

mande do Vevimento úra focalizado, gra composto - Bm sua cúpsla -

hanna—£ LeÃíris Persira Isios, Alxirante Iuzsano, Brigadoirs
anci=os que tinha como 906 a fora ds un

Estefo Maisr, os GQenorsis Cunha 4109, Cel.Joaquis Inacio Cerdess,
Ce1. Cyra Labarte é Ce". Avelar. - Que e+ das Capmis-

8998 a 415 s, sºªlhº?“ ja constem regístrajos 9m linhas ro --

Bres. - Due nos "+tados, eram <8ug representantes, os seguintes

militeros: 4» Eat+jo São Paula, e Oeners1 Fo Estado

 êna Ria Da “ª 5 General Brite. - Que não sabe
adiantar quanto a outros Uatados. - Que reorosentande o
da Ousnabra, numa ©9p$cis do roprosentants de Poder Ecenomice de

sec
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gitado Estados, o Engenpriro DE ALMIDMK, - Que os ªru—

entrossados ntess d co-oªrch-m:% “!=!

eram es Deputa£os: MERMÓGRES PRINÉIPE

_

FILBO, PAQLO RIB!-

no, bapipç"éro canvALEn, DrvisL de auDraDE, vancas

e 03a, -
     

  

  

E E

  

' E FP & umª;;: briga-5:11:59ªªh-w |

procas vêegsa no 9-«critorjia é ad jang aa9.-3a" AB as-
m .»..fo de ,ar ta ªn das Comi.383, nª? *Oná : GR

Úra

tanto, |

Rtajer dois iocai, - Qê o militar se ques .ª.
em terne 3a seu nomo, os InÚúmeres amigos da Reserva

erige .*domode-in
t

o
Wiísita aa aua O01ART, daquele 19

oal da »Ítuaçio ias oxilaios. - M parece a9 ége1aPaR-

te, «ep e Ioar Oeulart e leensl Br' seis ,os Chefes

Supreme do revimente, nas tardo m, e nênhga de-

mani“! cemprova tal “huhu, evindo apenas, comtantéerioo

& pe &sge «$a. -

atare

rorroproo1 - Que pára tomar conhecimento de que

9etava ogorrenÃo no Letado Gr éficisi asige

86 Onvernador, que já havia agrvwido no 10a B.C., e que1, aprovei

tandatambém para resolver problemas particulares, aprovsitos e

para tomar conhecimento én que realmente cosprias naque-

1e Estado, - Que dita úniciatiga foi tomada «*» conhecimento dos

generais do mevimento óra em "oco. - Quefito oficial esa eBe

mentes EBslivar Uairelss, -

s ""x é DEZIARANTIE: - Que e declarante

informa ainda que manteve contacto com Aivoôrses militares 99469
Bemeo4s fornos adiante epelarecenjs m, que a meiorie deles,
gere esmparocia a s4de do "erªm-lo, site a Praça
ª“, aia505, palegtravam tambés com entreselemémn
Toe dasComi- sãos ja citadas. Que os nomes desses militares sáo
es seguintes: Qnerai Tacito Livio des Reis ge "roiltas, Cemerai
ªnn, Gensral Puerta: (IT), ÁAilimirante Alairento Paulo

rie, Oenera)l Crisanta de Plmueireds, Capitão Mises, Carensi
Araçipe , Corno" Ca-le: Alberto do Abreu Recha, Amaeris,Ca-
pitãe Hamilton Amerix 3e Lima s Tenente Aa Harinhe árinoso

sengres
”&. e

 

  

   

   

Que - a bem Ae verdade - quesuas (““"—hª. foram fa-

e de livro e expontanes venta£e, nas tenda «ofr

a para tal.
j
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GRAD LL blg-SU)

MINISTÉRIO DA MARINHA

ORGÃO

informe,/Informação/Ped. Busca 2 Data 98/ 34 18

.

68 .

AVALIAÇGES

|

GRAU Origem: *

CONFIANÇA 6 Recebido de :

| Disseminação anterior

PRECISÃO "õ aa
| | Disseminação : MHARINUHA e CENXINMNAR  
 

_ 3. Buscando esclarecer quais os motivos que a pintora DJIMMIM,

.iguªl?“. e subversão em Parati - RJ, procura, es ampla e escandalosa cam-

panha “Maláriª, stasar nomesa de -pmaacmg das aitas esferas da noel—M.,

da política e da cultura, levando-os ao descrédito público, e por saber que

tail promoção causa a referida artista grandes desvalorisação comsreial da

ssa obres, apurei o ! 2 2

Djanizre da Mota e Silva, advogados, jornalistas, eto, todos promotores do re

ounte escândalo de falsificação de quadros, atribu£ãos pela pintora coso fal

sos, são sócios-fundadoras do CBC - Centro Brasileiro de Cultura, ces sóis

& Agenidsa ôraça Aranha, 416, saia 218 - fone 312-0838, e9e30m Exeeuti-

yo é Pola &&isiamle Cf - founs ua grupo de subversives que se deno-

.a“ UIntelegtiuais" cuja misuão consista na imposição de pela

"inteligência", através de u método e de instruções bem defisides que des

tips

ss

a obter adeptes e :Wtizmtas. Ranim no memeuto oportuo, e e .

Wio eos os comandos "intelecotaais" que atuas em cutras renas, “&!

provocar uu desafio ao govêrno. Trata-se de un movimento do amplo aleance, 1

o trÉá£eyo de influências e prestigio em vária» ossadas sooi- -

bis o lM4iyado a ªrm és “mm—mmwmamª internasisanr.

3. São oz saguintes os sócios fandadares:

Adaigisa Nary, “magic: Joryneira M da :

tunha Male, nham Braga 1ea, Aiterto Cones fassços, MMlbsarto Passos Culns-

rés, MMees Amoroso Lima, Alex Visi, Alexandre Barbosa Lima Sobrinho, Bl-

mir Castro, Alvaro Boryes Vieira Pinto, Alvaro Lins, AuÉricos Gongaives Ya
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! ORGÃO _

Informe/Informação/Ped. Busca É Deisps. . .../1%/1%9-- .

3a - É A '

_

»
AVALIAÇORS ? GRAU,

|

origem. (ont)

CONFIANÇA : B Recebido de :

' Disseminação anterior
PRECISO | A , | 2a

! Disseminação:

-

e CENIMAR  
 

- padeiro Guimarães Neto, José Honório Rodrigues, JosÉ Joffily, José Leite

ºm. josé Lino Grusewald, Jocª Ribeiro &e Lira, josé Roberto Toisoira

' Inkite, José Teiteirolt, Josafá Magalhães Dauster, Júlic Senterasn. (

- Moura, Leandro Konder, Leopoldo Teixeira Leite, L ,

ia Carlos Berreto, Luis Paiva de Castro, Luiz Paíva Kenis.

bó «
de- clima KaresloAlencar, MHáruio Moreira Aives, Maris AMlico Barro

80 , “WWI“.«nzxuu-MW, Mam—m.

W. Kário de luva Brito, Mauricio ovaiss, Meuficio “. Naaro

m'w,muavuc. MNiígunl1 rmmunmtmm“

- su, Mpaoyr Werneck de Castro, Moesa Vergara. É

Nelson Wernesh Sodré, Nestor de Zolenda, NSeussTaraandos,

  

Wum. H0oe0 1mh.

Ostbrio Alves Velho, (411% mamm—

lho, Pogoraro, Orpheu Santos Salles, Oriando Vailverês, Os0ar Eis

mater, Genk Duarte Persira, Osvaldo Teixeira de Freitas, Otto NMeria Cay

poss, Ott0lmy da Costa Stranch.

Paulo Autran, Paulo de Castro,. Paulo Pransis, Paulo 1e

fávss, Pánlo Mendes Campos, Paulo Pinheiro, Paulo dá Silvelas, Pedro Ay

res da Silva, Pedryi1vioMmOuinerães ferrsita,PiMaentol

www.a—NWmmm—unu—
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADÃO

MARCELO NUNES DE ALENCAR
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alterem das cmprêsas de proprieda« —Á€ç“04,»asc &

.

o

enfraquecimento, das entidades d' econom é,pre ª,. ]

texto de estimulo aos investimentos estrangeiros, cavam 199 : ç

iniciativa privada tipicamnte nacional. f !

E denuncianmos como contrária aos legítimos nvºbºnu

nais tôdas as medidas que estão levando à progre““mjl

- para o exterior dos cent de decisão sôbre
planejamento e a política internacional do

  

a Desta maneira, na busca de sola
crise púYí'ica nacional, resolvemos lar

Democracia e Desenvolvimento, dirigindo esta conclam

os brasileiros, para que dêem a sua adesão, individualou

aos seguintes objetivos de reintegração i

na ordem <

s
emocrática e na plena vigênc

de 1946

' o Tuanmvru N  

  

  

Figueira

Rodrigues
Machado

[)emm is  
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TRIBUNA DA qe R0 , 0.99, / 15!

   

 

     

O sdvogado Marcelo Alencar, suplente de se-

rador pelo MDB Que "desconhece Os " s 7

textos da portaria do ministro da Justiça que de-

b ! É terminou o confinamento do jornsiista Hélio Fer- -

| é 22 | pondes" achando difícil um exame a respeito,

"No entanto - afirmou -, o que se pode adian- ,__

$% tar é oque ná inviabiidade de apoio legal para a ""
 

 
medida".

«0 É Afirmou que, "seja do ponto de vista subs-

tantivo ou adjetivo, a medida refuta mais em atos

de mero arbítrio por molivações Outras que nao «>

aquela que a Le inscreve" e, ao que se sabe, "a

Justiça já deliberou a respeito da aplicação das leis

inerntes a uma manifestação dos cassados que

exercitam profissões cujas. atividades impliquem

na divulgação de escritos".

- é

 

Prosseguiu dizendo que "Este é o caso dos

| jornalistas e escritores e outros profissionais que

e os | anfuaisa remuneração em função de tais ativida

des" e que, "por outro lado, há de se considerar

a questão da vigência da aplicação dos Atos Ins.

titueionais. com o mesmo rigo: que se aplicava.

cuando o país vivis sor o 'mpério institucional)"

-- fAioje -- frisa - o regime é constitucional E

se sx a Constituição vai verificar-se qu

"o &to de confinamento transcende dela.
*

É

 Mais adiante, enfatiza que "o escrito que deu

origemac ato de confinamento não pode ser elas».

s < sificado como manifestação de caráter político,

S E / mo sentido em que a Lei ou mesmc os Atos Insti-

f tusionais invocados prevê. As leis que atingem

as librrdades individuais só podem ser interpre.

tadas restntivamente, jamais qualquer autorida.

de nodeyáà emprestar a textos desta ordem inter.

preteção jue desconvenha, masque não convenha

à ordem democrática". . qee 38)

 

«Pus

 
24 AR Ste |

Finalizando. diz que "ao mel ver, já como

cidadão interpreto o artigo como uma -
 

 

 

| vão rgoresamente profissional de un.

_

iomelists

| destemido e que procurou. comc é de sua incren _,

te função. interpretara spiniã: pública. E o fa. *--
 

/ tende com exageros que de forms aínulina 3e ca-

/ racteriza infração nas leis penais ou reflita pro.

auaciamentopolítico". 3 |

  



 

 

  

O Avogado - Ma
Alenc que assumiu on-

Cadeira de Mário
Martins no Senado, en-

-. quanto o titular perma-.
"| necer como observador
| da oposição juntoà ONU
4 (quatro meses). estêve
antes no Palacio Mon-

3 roe, onde foi recebido pe-
| los Senadores Gilberto
Marinho e Daniel Krie-
ger, que o apresentaram

Colegas presentes:
“íª-its o Senador da Fren-

Ampla", Marcelo Alen-
a

tr
ot
e

mera
re
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©. Em discurso que pro-
' nunciará hoje no Sena-

do, o sr. Marcelo_Aleg-
C2r (MDB-GB) atacará
a política trabalhista do
Govêrno, dizendo que,

"depois do movimento,
de abril, as classes tra-
balhadorasvoltaramào
gemme de semicapaci-

dade, em que lhe era

permitido ir lutando e

crescendo, ao regime da

incapacidade absoluta".

, Denunciarà êsse fato

como "fascistizante, por

que considerà o povo,, es-

pecialmente os trabalha-

[w (fores, como menores in-

capacitados de autogo-

, vêrno e necessitando ain-
: da de tutela".

Dirá, ainda, não ser

__verdade que "o atestado a

 

crepes

05 0UT.1967

incapaciáaãg

de ideologia tenha sido
banido, como apregoam
os porta-vozes do Minis-
tério do Trabalho. Agora,
por fôrça da Portaria 11,
de março de 65, quem se
encarrega de pedir à
+-DOPS êsse vergonhoso
atestado é o próprio Mi-
nistério do Trabalho."

Acrescentará o sena-
dor Marcelo Alencar que
"os trabalhadores foram
os maiores derrotados do
movimentode abril,pois
"sóbreEles choveuecon-
«tinuaachovertodoum
arsenal ,de_ c

  

    

 

  anulaçcsmart regoquistas por meio de
Atos, Decretos e Lei vo-.
tados ao arrepio das ten-
dências  humanizadoras

sema incas

"e progressistas que ca-
racterizam os novos, tem-
pos".
Em outro trecho de

seu discurso, afirmará
que 0 Govêrno "sacrifica
os trabalhadores para de-
ter a inflação e, não obs-
tante, esta prossegue sua
marcha inexorável, com
o. deficit orçamentário
previsto, neste primeiro
semestre, em NCr$ 258
milhões. subindo, na
verdade para mais de
NCr$ 1 bilhão. Cêes-
saram as greves, mas
nesses "últimos quatro
anos ficou provado que
os -trabalhadores não
eraim responsáveis pela
inflação". Me a
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em_ inflaação1

watmuaéeesmaga o povo
BRASILIA -. (M, - Ao

&nalisar ontem no Senado a

Conguntura nacional, o sr.

Marcelo: Alencar afirmou que
L. "Brasileira conti-

nu a desmentir os tecnocra-

, tas é os banqueiros do Fun-

" do Monetário Internacional",

"pois a inflação permanece, e '

, com ela. a alia do custo de

"vida que atinge a todo o po-

vo".
Observou que, embora as

" greves tenham cessado desde

! a revolução, o deficit, orça-

mentário para o primeiro se-

mestre do corrente ano foi
de mais de um bilhão de cru-

zeiros novos, enquanto a pre-

visão oficial era de 258 mi-

lhõés novos o que, frisou,

"demonstra que nenhuma

culpa cabe aos trabalhadores

pela situação que o País

atravessa".

Afirmou que, dépois da re-
volução,as may trabalha-

! doras voltaramdo r gimede

Ls—enl.mnuc'dade em que Thes

$ era permitido Jutar para me

 

    

   

  

 

    

 

economista, para o Ttegime de

incapacidade_absoÍuia.
- Não há nada de nóvo

nesta filosofia fascistizante

que considera o povo, espe-

 cialmente os trabalhadores.
incapazes de autogovêrno e

necessitados ainda de tutela

L- acentuou.

1 Disse que os trabalhadores

WJ

Jborar_de.condiçãosocial eªv

foram os maiores derrotados
do movimento de abril no-

" tando que sôbre éles recaiu
todo um arsenal de restrições,
Cassações de direitos e anu-
lações de antigas conquistas,
por meio de atos, decretos e
leis votadas ao arrepio das
tendências humanizadoras e
progressistas que caracteri-

os novos tempos.
Afirmou depois que a maio?

das contradições do Govêrno
atual é a de apregoar que sua
meia é o homem, frisando
"que ninguém tem sido tão
sacrificado quanto o homem
*humilde e assalariado. Crití-
_gouos«atentados» oumezuos

"contra osdire”

adores, dize

_inspirados _naest

"antidesenvolvimento. "Con

nou «as elites retrógrada»

por exigirem"dos"strancatos

um comportamentoqueelis

nãotêm,«erili
go» que afinal,

    

  

   

 

diferedo
«profiteurs», igualmente opor-

.tunistas e _cichtelísticos».

Afirmou que aqueles que cii-

ticara os sindicatos dos países

! ricos e desenvolvidos, deve-

. tam também considerar que

o capitalismo de grande par-

te dêles, longe de coagir os

trabalhadores pela violência,

está-se modificando bsstante,

através de uma abertura para

o que -convencionou chamar
neo-capitalismo

 

t
m

 

Pe
la

fe
ir
as

"
v
ª
m
-
f
m
“

n
e
m
,

©
i
m

As
t
r
e
p
a
2
5
5

+

 

h
ao

ni
za
çã
o,

Ag
ar
t
N
O
M
A
,

p
e
o

,
No
o

 

 



 
 

--- ar /

  

 

. | . Marcelo Alencar ãenuacia
a impor?acão de 240 mil

i tºneladas de arameªª_al'paêãa
Brasília (Sucursal) -- O Senador Nando Alencar de-

nunciou ontem no Senado como totÃlMWelT8""descabidae
profundamente prejudicial aos interêsses nacionais a im-

| portação, pretendida pelo Ministério da Agricultura, de 120
| mil toneladas de arame farpado, com iºençao de impostos

.| e facilidades de financiamento.
| Afirmou que o caso serve para demonstrar de forma. ' a iae

EM 2 irretorquiível o quanto é contraditório o atual Govêrno, que

pratica precisamente o oposto do que prega, pmmete ou s -

afirma: em vez da tão largamente prometida ajuda à em- - £ E

 

 

 

 

prêsa nacional, lança-a na crise e permite sua sufocação, & "É

| SIDERURGIA /[Z | A por ano de arame farpado, en- //

1 [/- quanto nossa necessidade é de /$
Após afirmar a importancia 80 mil toneladas.

-

De 1962 a ae

"j excopcional da indústria side-

"

1966, importamos mais de 2 /,/'”

“««—«li.?

rúrgica para o desenvolvimen-

to nacional, o Sr. Marcelo

" Alencar qbservou que a Revo-

lução lançou êsse setor da in-

dúsiria nacional em crise da

maior gravidade, a ponto de

ser ela forçada a exportar, por

| .precos inferiores ao Custo, seus:

." produtos que não consegue co-

' locar no mercado interno, em

face do recesso geral.

Leu trechos do Plano Estra-

tégico do Govêrno, "cujas di-

retrizes são meras generalida-

des", para mostrar as promes-

sas ali contidas de ajuda e

incentivo à iniciativa privada,

especialmente aos empresários

nacionais.

- No entanto - prossegue

| - o Govêrno continua com sua

| "de
opiocops

' aos interesses allenigenas, en-

uanio ”xeniíunªa malªaHà.

Mª......“ 3
exemplo ede amp-azo 20 em-

  

resário nacional.
O Sr. Marcelo Alencar pas-

| sou, depois, a aludir ao pedi-
! do de licença feito pelo Mi-
! nistro da Agricultura para im-
portação de 120 mil toneladas

; de arame farpado, "40 mil além
. de nossas necessidades". O
Brasil possui 35 emprêsas que
fabricam tal produto, "tão va-
riados, bons ou ruins como os
dé procedência externa".

| -- A capacidade de produção

| nacional é de 55 mil toneladas

bilhões de toneladas de produ-
tos siderúrgicos, 47% de cha-
pas de aço é 19% de arame
farpado, com o dispêndio de
divisas preciosas para o País,
tudo isso enquanto a indústria
siderúrgica nacional. é lança-
da à mais dura sorte.

Frisou que tudo "decorre do
comportamento

afirma uma coisa e prai
outra, numa estranha e "HDS.-

[l'0u2a, atitude", Continuando,

isse que & indústria. nacional,

su'ocaua por violenta crise,
está produzindo apenas 20 mil

tonsladas de arame farpado,
com uma capacidade ociosa de
mais de 64%, o que por si só .
demonstraria a gravidade da
situação".
- Nada faz o Brasil, no

GATT, em prol de seus mais
importantes interêsses; nenhu-
ma imedida há que possa ser
apontada como visando ampa-
rar ou ajudar o empresário na- |
cional, enquanto o alienígena
continua sendo favorecido, co- |
mo com, as isenções de impos-
tos e taxas e facilidades de fi-
nanciamento para importação
de arame farpado, em quanti-
dades muito acima de nossa
necessidades de consumo, co-
mo mais uma vez se pretende
fazer, através do Ministério da
Fazenda - concluiu o Sr. Mar-

celo Alencar.

contraditais . enaaemana asema o,
do Governo, que" promere e b
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AGÉNCIA 1

RIO DE JANEIRO A'â.7N0v._ª;9"e7 E. i a

AR tee oa Tarso é dado
como incapaz

"por deputado
% $ 4 é i o A4 4 "
doa BRASÍLIA (Sucursal) --

É Q 3 3 | O gr. Marcelo A1 ene ar.
EMO 2 agontouOW

Pe 1 caso criado em tórno da ,

; goias | enciclopédia elaborada pa-

veo !. ra o MEC pelo gadre ÁAvi- | $ %

! é la, como mais um exemplo _-

da...absoluta incagacidade

| / do Tarso Dutra.
L

Sage aa . | que daria ainda, no que

B s | ea ao problema, prova de

submissão a autoridades !

que lhe são subalternas.

Fêz o sr. Marcelo Alen- '

car duras críticas ao 37. D

Tarso Dutra, empenhando- ,

te aia n a ms o doa f se o sr. Eurico Resende na

Edite Papo a o -| ! defesa do ministro da Edu- ' R

Pedia da 7 cação, que, recebendo ex- '

pediente demonstrando ser

a enciclopédia inadequada

aos jovens a que se desti-

na, limitou-se à constituir

uma comissão de alto nível r

para apreciar o problema, '

nada havendo de errado ou

merecedor de crítica.

As críticas do sr. Marce- |

lo Alencar se estenderam |

& é também ao general Turoia,

$ És + chefe do Serviço de Segu-

rança Nacional do MEC,

também defendido pelo sf.

Eurico Resende.
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Jango

v

  

diz que errou

no diálogo militar "

I Ao durso de uma conversa reservada

em Montevidéu, com o suplente desenador

Marcelo Alencar e cujos têrmos foram por

&teTeriadOSNOthe
gar ao Rio, o Sr. João

«Goulart fêz uma espécie de autocrítica e

cºmawmougçpr.ocurar, quando

Presidente,os

 

para sen-

sibilizarasFôrcas Armadas com sua mes-

sagem reformista

ERA
, -- Se isto tivesse acontecido

/ =- adiantou Jango - o Brasil
& estária Sando

 Aro ,anos de aienação, como
corre agora.

KFM O Presidente deposto,
' "& sentimento nacionalista e
desenvolvimentista das Fôrças

. Armadas está aparecendo, co-
mo fatalmente teria que acon-
lecer, menos pela ação indivi.
Nual de cada um do que por
existir e não poder ficar in
cubado por muito tempo".

Nos cinco dias em que es
téve em contato com o políti-
ce carioca que o visitou em

, seu asilo, no Uruguai, o Sr.
João Goulart revelou sua con-
'vicção de que não haverá qual-
quer mudança de estrutura no
Brasil sem a participação das
Fôrças Armadas. Eis a expli-
tação que éle deu para a falta
de sintonia entre à sua admi-
nistração e o setor militar:

*-- Uma minoria organizada
e trabalhada por interêsses ex-
ternos criou obstáculos in-
transponíveis para o entendi
mento entre um govêrno pro-
Eressista e as Fôrças Arma

';. HORA DA UNIAO

O ex.Presidente analisou a
questão trabalhista e concluiu
que "chegou a hora de empre-
sários e trabalhadores se uni-
rem J)Ya salvar o País". Mos
trando-se sempre bem infor-
hado a respeito do que acon-
tece no Brasil, Jango lamen-
tou que a classe empresarial
mão tenha colaborado, "como
seria do seu dever", na luta

, -Venham a: parar. |contra o arrôcho salarial,

fora t aa a

- Eu previa - disse éle ao
Sr. Marcelo Alencar - que 0
empresariado nacional, sem
vínculos externos, terminasse
or postular uma política sa-
arial consentânea com o custo
de vida e capaz de manter o
poder aquisitivo dos trabalha-
dores e da classe média.,

Para Goulart, o mito da de
magogia contra o aumento de
salários é coisa falida no Bra
sil desde o seu govêrno e déla
só se valem "os interessados .
na estagnação do País".

- Lembro-me - acrescem
tou - de um encontro que ti-
ve com as classes produtoras
de Pernambuco, em Caruaru,
logo após ter decretado uma
elevação do mínimo salarial.
Na ocasião, sem qualquer dis-
cordância, ouvi' do porta-voz

| déles que Q reajuste do salá
"rio salvara suas emprêsas.
"O Presidente deposto disse
ao Sr. Marcelo Alencar que o
projeto do Senador Carvalho
Pinto para minorar os efeitos
do arrôcho significa uma po-
sição, se bemque tímida, do
empresariado paulista. Para
dar um exemplo dá compreen-
são que os empresários têm

. para o problema do poder aqui-
sitivo dos assalariados, o SP,.
João Goulart citou o caso de
um industrial paulista amigo
seu que recusou uma linha de
crédito oferecida pessoalmente
pelo Ministro Delfim Neto, Ao
manifestar sua recusa, deu es '
ta explicação:
- Não quero empréstimos ,

para pagar juros, Eu preciso
mesmo é de um consumo maior
para que minhas fábricas não
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de habeas em

favor de Vladimir .

. JUSTIÇA COMUM

. Tijuca.

: qual está incluído o direito de o ado se avistar com

£S.udaântil com a nr

 

 
  

 

    

 

:- _O advogado Marcelo _Alencar entrou, ontem, no SuperiorTribuna Militar, com um pedido de habeas-corpus em favordolider estudantil Vladimir

_

Palmeira que após depor noCOPS foi enviado para o Exército.
* Solicita ao relator do lªmas—corpus que faça cessar a in-comunicabilidade do estudante, esclarecendo que Ele foi prêsopor não estar com sua carteira de identidade, levado pára a:13.a DD e dali encaminhado para o DOPS.

ARTIPICIO
| (Ã©/9a % 2/8

    
 

O advogado

_

Marcelo Alencar declara que "se repeti: a',_ «dncrivel prática de manter puisoes arbitrárias e ilegais na-giangg O Artifício de se transferir presos de um local paraOutro. Isto feito, objetiva-se deslocar a ompetencia do juízo,"com evidente descaso pelo prestígio móral da autoridade ecensurável desapreço para com a Justiça .| Não sé pode compre-Ender que para o mesmo fato suscetível de apuratão criminalse instaure um complexo de processos, unsob a feição de IPMe outros como inquéritos policiais comuns. menta-se que seprocure envolver e .Exército. oue não é ma instituição desti-nada a práticas policiais, nos atos de arbítrio e abusos contra .à àos. Sobrepõe-se, assim, até mesmi a Constituição, cujoimpério tem o Exército o dever e a obrigação de preservar, "O Sr. Marcelo Alencar aponta como autoridade coatora ocoronel Roberto Moura, indicado pelo diretor do DOPS, Ge-neral Dulcídio Arruda, como encarregada do IPM contra Via-dimir Palmeira,

 

  

 

   

     

  

   

  

 

  

  

 hinal o habeas-corpus
em favor de Viadi-

aldo Majela Martins

Foi distribuído ontem à 6.a Vara Cr
ímpetrado pelo advogado Marcelo Alenc
mir Palmeira. Hoje à tarde o Juiz Ge
deverá tomar conhecimento do processo. :Nas informações que foram solicitadas pelo juiz de plan-tão, o diretor do DOPS diz que Viadimiy foi transferido para© Exército em virtude de solicitação que lestava para ser cum-Prida desde o mês de abril. (

O diretor do DOPS afirma tambér
meira não foi prêso em flagrante por ualquer crime. Apée- |Bas foi transferido DaTa o DOPS, após estar na 13.a DD,Porque deveria ser Ouvido como testemunha num inquérito !em cuí'so. Prestado o depoimento, foi logo enviado pará o !Exército,

O habeas-compus foi conhecido iniciplmente pelo juiz de :

que Viadimir Pal- :

eu
a

Plantão, que se limitou a pedir as informações de praxe à 'âutoridade apontada como coatora.
Em virtude de o estudante estar à d Sposição do Exército, !© Juiz da 6a Vara Criminal deverá julohr-se incompetente e !remeter o processo ao Superior Tribuna Militar, tAs autoridades militares do I Exé Cito mantinham emabsoluto sigilo o paradeiro de Viadimir P admitindo-se .que êle esteja no quartel do I Batalhão de Polícia Militar, na

.

_

O advogado Marcelo Alencar estéve no Quartel-Generaldo I Exército, plocurando localizar seu cliente. Não obtendo "êxito, retirou-se lamentando que não fôsse "bem interpretado"na sua intenção de "fazer prevalecer ordem jurídica, na

can
ção

seu cliente, em estabelecimento civil Ou |militar, como dispõea Lei 4215, de 1963,"
Nªºhcou 0 _Sr. Marcelo Alencar one avistando-se comadimir Palmeira" "poderia COnstatar o tratamento que lheSÉ dxspenª'anãõmé“k7?i'1ií6i17?'“ã”'rén1€ãºõ“ã Goma a aao de seu líder,"

s

aos. |. A prisão de Vladimir Palmeira foi Ontem classificada pordweçsos deputados como uma manobra) policial destinada adesviar a atenção pública do fracasso da Secretaria de Segu«Tâhça em elucidar os assassinatos dos mptoristas de táxis,| E_m discursos, alguns deputados chegaram mesmo a des-mentir a informação polícial de que a prisão foi feita numasimples ronda, argumentando que o DO PS vinha seguindo 08movimentos do estudante há muito tempo,
|Com a prisão, afirmam os deputados, os estudantes voJ- |

 

 

tarão às ruas e & opinião pública eSqudcerá as investigações '.sôbre os assassinatos de motoristas, Felaram Os Deputados! Paulo de Carvalho, Jamil Haddad, Sbbastião Contrucei e |, Mauro Werneck. ,
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' -'Mavrc'élo Alencar Deseja

Ro e MDB Servindode Pólo " !

Unificador da Oposição

ARE ! . . Novos rumos e Uma formulação mais ampla para o MDB
Perea, & RJ s | foram defendidos ontem, em entrevista a O GLOBO, conce- -

 

 

  
" Oposição, e o MDB poderá desempenhar o

é imprescindível a união de todos os gru

er A doe ea Sou 1a dida pelo Senador à:.ºªgigww' car, suplente do Sr. Mário
6 Martins, e membro da ala revovad0a##&4 oposição. Para éle

pos nacionais de
bapel catalisador,

 

 

   

    

-) !. delas expressivas, apenas, .. aquela

1 - O «denominador cê.
a mum, parece-me, é um pro-
f grama nacional. Um con-

junto de princípios e nor-
mas de ação definidoras das ,

ra sé tra
aglutinad

Bid EAO S a . " impossível pensar em suces-
S 2a 5% ' 2 so oposicionista se conti-

nuamos a usar fórmulas
- inclusive no pensamento .

/ de /esquerda - não bra-
t ! ' sileiras ou calcadas em ex-

é 2 '" periências de outros povos.

estrutura

;nuar ape

várias to

 

Abrir o Partido&

 

 

ci
ci

os
mi

mo
s

car imediatamente,

tas. Um entendimento, um debate amplo
' partida, inclusive, para a elaboração do p

$ festo comum das oposições,

     

É k ! £ |" nesse processo, bastando que amplie sua ação e abra seus
& quadros para fora do movimento parlamentar. Lnteude, por

*" outro lado, que a união das oposições será possível, apenas,
N , em tôrno de um programa de ação ou manifesto, no qual se

A0 da a a o a b ! $ - definam questões e soluções nacionais para) a superação da

Modem antas Vo 1 i ! crise verificada em todos os setores..
% , e « | 2 o f 5 geo

| Busta do Denominador Comum fa Ea

Seo AU Penha "- ; - Disse o Senador Marce- sicões, 9 Farlam ntar iden-

tea t 3 e to / é É [. lo Alencar que a necessida- .! tfiça a MJ! como um cos

M 0 on dies à . de maior das oposições,na componentes, nogenggaãgg.

Et 1 - | atual conjuntura, é unifica» * E a oposigão legal—ou [Ja

Ia Hola" Tea E rem.sb. "Buscarem um"Ge. /; "mal, e ekisto ao mesmo

Coa c 3 nominador comum, espé- ; Tempo que" a Ia

gear to a too ns e. cialmente as esquerdas, ho- dical., a oppbsiçao dos divers...

e ia A da , je prêsas a uma série de £os graus ldo ". A ODOSis
ao ale a edo a ER RE ee correntes artificiais, muitas _"*CAg estudantil, a operaria,

+Cerne o clero
: de tendências, individuali#* " e várias outras.-E possível,

as. ' ! *paracre,
o instruménto que dispõe
de melhores condições pa-

[0ê€ o MDB seja

nsformar no fator
of do conjunto.

Isso, no entanto, se a agre-

The esa | necessidades nacionais. à: _ IMiação aceitar uma série
de nodif. cações em sua

e no "comporta-
mento. de seus dirigentes.
Não deveria o MDB conti-

nas como o bloco
parlamentar que reúne as

rrentes parlamen-

Pes $% 2 7 Devemos buscar, dentro de tares de oposição, Se acei-
Ux ve A e a "nossas fronteiras, as solu- |:, gilsªfiªepgªffgêºªãpºn;É)???"

óes para a Oss esa | oa 2 5
3 fõcã Para as nos da dice ou. juntos, pu-

" N dessem formular uma es-
& As 5 552 8 si No quadro geral das ratégia, comum de ação.

Transformar o MDB Ra chave de cdnzsraçamento das
oposições, para o Senador Marcelo Alencar, não é tarefa ba-
ra poucos meses. Mas significa um esfórça que deve-come-

Qe - Devemos abrir oe partido. o quanto [antes.
1 1 1ee no o oea ao Ba oe ie .o $ tações FAMA. Ea S&

Ep R a aa io apo ro "a pia F. Nais liberais, de militares e AUANIAS OMÍLRR gªara existam,
Ru a eo go, eo Soo a tio es representativas He, parcelas de opinião nacional, Qposicionis-

seria o ponto de
regrama ou mani-

 

 

 

Age 3 + [*aa hor ! k
23 $ ! Aos Militares Também ( o

Seir Cora E ; , c S !" | Repetindo que'a maioria mam de subversão, baderna
Pici Pao do i "da Nação, hoje, opõe-se aos etc. I .
W - atuais rumos que 'o Govêrno , Neste lexato têrmo da

Bb * "imprime a nossos destinos, equação é que deve entrar
S AA e oa ao, . particulariza o que chama, o MDB, com sua nova mis-

E ipi Voa pa da aa e ' de oposição militar, e que são de unificador das opo-
grace o aio e 4 o ta Mo eee e Res v não deverá, em momento al- sições. Deye ser o MDB o
** f AN eae too 255 | gum, ficar dissociada do res. | instrumento demonstrador, Asia
3a Ip aid o tante: ! aos militares, de que é pos- $ ./!

fe aos ! "/- Como os profissionais li- sível alterár-se & atual si- | sb 2a
teta a pea e eo - | berais, os funcionários públi- " sem o perigo de qual- $

é E f f | "cos e os estudantes, também Quer dos fantasmas do pas- 24
é ie) EU | "os militares são componen- sado. Passa-so agora, com os '

" ( , | | "tes da classe média. E evi- militares brasileiros, o mes-
S ot Puedo, | dente que não se mostram ' MO que aponteceu quando

[3% a deia a # o,, satisfeitos com a atual situa- derrubaram a monarquia.
S : | 3 Sa ! ção, pois também éles sen- _ Seguiu-se um perigo de des-
Aee é | tem na carne os efeitos da " COnflança é enraizamento
  



  

aposições, para o Senado; )jgu-c
Ya poucos meses. Mas significa
Car imediatamente,R

Transformar o MDB na chave d

-- Devemos abrir o partido, o

e congraçament
€lo Alencar, não é tare
um esfórço que deve come-

quanto antes. Represen-

  

  

 tações doraans de. classe. média de __proflssio-

 

 «Nais liberais, de militare
e, parcelas

! tas. Um entendimento, um
|.! partida, inclusive, para a el

festo comum das oposições,

 

N _*ÉAos Militares Também

doer
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rea,

, Repetindo quea maioria'da Nação, hoje, Opõe-se aosatuais rumos que 'o Goyêrno"imprime a nossos destinos, -partículariza o quê chama,' de oposição militar, e quenão deverá, em momento al-gum, ficar dissociada do res.tante: f
4 Como os profissionais l1-5 >.: os funcionários públi-, "Cos e os estudantes, tambémó 2 at | 'os militares são componen-Era a o Rr co tes da classe média. É evi-dente que não se mostramsatisfeitos com a atual situa-| cão, pois também éles sen-. tem na carne os efeitos da 'política revoluciobária, dé ";estrangulamento tada vez.( major de nossas condições..! Não há porque, então, dei: h' d! xarmos de procurar os mili-1.4 'tares ou tentarmos exclui»' los. É uma farsa a sfirma-cão de que os militares te- 'ven) permanecer apenas nos
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  p e
Normais, participar dá mes-
ma forma que os médicos, os

instrumentos

"
i »fo

estudantes, os padres e os
Operários, /7

*

    
 

', militares. É exata

Xstam
honis-
to de
mani-

H fas e1 lassos & 2
e opinião namonª, oposi

debate amplo seri
aboração do programa ou

a o poi

   

imam de subversão, báderna
etc. -
Neste exato têrmo. da '

equação é que deve [entrar
o MDB, com sua mis-
são de unificador dak 0po- .
sições. Deve ser o MDB o
instrumento deêmonstrador,
aos militares, de que é pos-
sível alterar-se a at al si-
tuação semo perigo d qual»
quer dos fantasmas
sado. Passa-se agora,

   

    

  

    

  

militares brasileiros,

o

mes-
Mo que aconteceu quando
derrubaram a mon rquia,
Segulu-se um perízgo de des-
confiança e entaiza e n t o
em erros, sob a alegação de
que era preferível o presen-
te do que o passad ,

|

Mas
acabou vindo, mesmo o fu-
turo, quesuperou as úvidas

ente
Oo que necessita vir,
mente, E todos dev
forcar-se para isto.
militares, «
Acentuou que o M B de-

Ye possuir a coragem bas-
tante para chamar ok milis
tares ao diálogo. Aprbreitar
suas experiências e a sorver
0 inequivoco sentimebto de.
inconformidade que tambéma

 
 

  
 

 

   

    

   

   

   

   

 

 

te mesmo os c
deres maiores d
começam a
'ria ainda
& chamada

' à pretexto

 

" 1+
a Revolução

sentir, "A maio-
receia um mito,
volta ao passado,
da qual se tomam' freqientemente medidas ar.! bitrárias, na esfera "oficial,£ 4/ Preocupam-se com o fato de,Que, dizendo-se abertamente "em oposição contra o que aí '" está, poderãoengrossar as fi-leiras dos que PT et end emVoltar à situação pró-revo.lucionária. Ao que &les cha.

«m

s

.: is VS'ublezemrla e FÉenle-Ampl
"./ Dentro do pensamé nador Marcelo Alencar analisa| | de política: É

Povo.. O MDB vem .demônstran; SUrpreendêente, ao combaterdiscussão; Essa CapácidadeARENA demonstram,
" na defesa de teses mais roais?bipartidarismo, por o
Yeal?. "

- qu

à

©oto central de sua entrevista, a

A sublegenda é assunto que nem delon

à sublegend

no; assunio --

Xêmplo, esta

 
 

    

  

     

 

2 A..mpaioria

-

dos militares possuem, na reblidade, '

_

tem Conscitngia, de estar, brasileira. O momento é ês-1 SIVindo uma cansa , ta. inclusive quando je fala, |-CS in 2polam""" a nos. quadros do partitio, emsem La revolucionária. Ca- mobilização popular; maR à família de militar sente das classes pOpularas e alr. hna came a pressão dos fa- litar, Por qe nao tonto. .["! »tos. Nada mais natural Quê l entãos Sia e" possam fazer sentir seus rei «GA19_PAT2 0 programa jnacio-[ porque sé 'não CON- "

.

nal pode <er eExcejenfo,- less "Cordam não estão a favor, ., Gese orientam, hole, parã." 11: se não estão a favor. in- o, fXame e estudo dd2 / ! tegram -- também élexs -. -, feno Amit.TormaTee Tm.- |. as ODOSÍÇ695. prescmerfo1 convence e r - 5 e
'As classes militares de que .a b é r t ras democráticas e
sôluções racionais tão se
confundem com 2ção gontra- !
fanl"onária
Pala-se

Fór-as

Ou subversão,
Que setores das
Armadas estariam

CC com um de- ".".
êste .

Contrário aos interêstes po- '

terminado" document A

pulares. e que pregafia so<
lucões Antinacionais, numa
tentativa de unir 08 podéres
militar e econômico, or quenão Apresentarmos outra "altermativa? Darmos os mi=>;litares Condições de de intel, ".grárem no ma
Sramà nacional?

outros aspectos da atuali

£e intertssa ao
acidade

2 e não admitir sua
16. também vastos setpres da

não poderia se Usadá

do "uma cap

Para

nhifesto-pros ''

à queda definitiva do da
sim uma questão vital e :

      

EÉNHCIA

RIO CE Janeno ,  

   

   

 

  

      

   

   

   
,A frente ampla acabou, realmente, Cumpriu. o teu paa"pc!, mas seus membros, até Dor motivos psicológicos, esgo-" .taram a perspectiva do movimento. Poderão e dever 0, ago- |.Ya. em nova fase, engrossar as fileiras na busca da [solução : -comum em tôrno de um manifesto—programa.
É falsa e inaceitável a afirmação de que .o, poder civilOu os civis falharam, através das últimas

, para cá, embora com erros, deficiências e falhas, a legislaçãotrabálhista, A queda da ditadura e o desenvolvimentismo, porE cxertíplo, são provas evidentes da excelência do. pod
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o
s

   

  

 

   

  

 

 

Va Des

      



 

 

Ros

#

 

3. ,:
h Rb

* tra a Associação Brasileira de Imprensa.

Fíere

Omisso teta
! [“?/,? 9 k/I/

' O suplente de senador pela Guanabara, s

celo Alencar, acusou, ontem s
e rs -

=N5-TCrotorno de estarem, por omissão, a exe

ão Paulo, fa ilitando_ a

r. Mar-
Surança
nplo do

ao dos

- extremistas de direita. Referia-se, em particular, ao

ressurgimento do MAC e à tentativa de atentaago con-
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O Sr. Marcelo de Alencar

1 disse, » ©

| cesso de Vladimir Palmeira

' já tiver sido informado, po-

' dorá ser julgado ainda hoje

ou então na próxima sexta-

A feira, pelo Superior Tribunal

Militar,

O advogado assegurou, tam-

bém, que "manter um líder

. estudantil preso, ,num mo-

atravessa, é burrice, pois h

| necessidade. da _palavra __dos

Lider
es

par
a

.que

.o
.

pai
s

C-

sOncaoe assi pr

do na próxima sexta-feira.
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P JULGAMENTO P
ODE S

”M:UÍZÃZÃNÍOnºfjwyj
O Sr. Marcelo de Alencar

acrescentou que se já tiver

caído 'a incomunicabilidade

de Vladimir Palmeira e tiver
sido informado o processo,
irá solicitar para que 0 "ha-
beas corpus" entre em pauta,
hoje mesmo. Caso contrário,
o processo deverá ser julga-

O advogado espera que O:
juízes do Superior Tribunal

Lsensibilidade para sentir que
Militar tenham a necessária

Viadimir_ Palmeira um lider
ior __demais conhecido, _nao
Nove ficar prêso, pois oPaís
precisa de lideranças pará

e da normalidade, a fimde
que os seus grandesean
rustiantes problemas possam
ser resolvidos. Mas o CGen&
ral Mourio Filho, Ministro
do STM, disse que o "habcas
corpus" será julgado sexta ou.
segunda-feira, - . 2

 

  

 

           

  



 

tr
ar

"
«el Ega it, 3 ; #4 dá P ded do

GUdegdcda ha deis

-

.

aldo efa-..; É 3 /

     
  

  CENEIA

 

ess o 15 AGO 1968

 

A, a

"A(Mini
atura do Cohên

." 12

e Phªdfítfrelª
'ifi

indito estranho"""IM O sr. Marcelo Alencar, su jente" d

- Guanabar t, < imita, considerar indllo ea" €

ane as governamentais estelam tenfando*""

)
caracterizar o lider estudantil

almcirãmcoªªª

mo um guem! heiro urbano . Referia-se às declartções %

à AEQ ) "atribuidas a Tírmelindo Dias Paixão, por "elementos da'"

2
' polícia, que foram divulgadas exatamenté no diá em' lia

_ que estava em julgamenêo o pedido de hábeas

M " em favor de Viadimir. Acha que "estão" procúâ'ándo'f:

apresentar umauadro de subversão, que cheira *

: ""à Plano Cohen". Conta que, duassemanas antes da*"

| i prisão do professof—Bayard Boiteux, Ermelindo _2pas 1

receu, em companhia de Tito Guimaraes Filho, no ess

/ ertóriode um advogado de renome, 1a

- farando em que estaram Sendo organizaruh
sendoorganizar:

a: finas e que ScO. INALDLOCURALak
cat

corr mara infosra-LRma, O prolessor 101, pre50,6h€

" Em seguida, assim como 10; queLenvalvidoÍJguab,
[N

"mênte no processo de , Caparaó, foi -o único liberado

, e que nem chegou a ser indiciado,Para 6 SY. Marcelo.

Alencar, traz sérias desconfianças o fato de que, agora

ra, Ermelindo volte a aparecer. -. sem Sel, porém,;;a

apresentado à imprensa -e implique Viadimir , Palaés

, meira e as. lideranças estudantis em movimentos dêe-sit

guerrilha. "Segundo as. evidências - disse --.

indo e Tito seriam policiais,, a serviço da 4%

| formação.",ua4
. e e a ta o a aa
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      Conto DA MANHÁ

2 emai potesmeets cessaeeo EAIARA

€a

AGÉNCIA

   

  

  

Espartilho ['”/] j

O suplente de senad advofado Marcelo: Alencar, i" presta: depoimento, hoje, na € a Câmara,he apura Saka desnacionalização das emprêsas! Dirá que ela decorreA "até de um planejamento político, em virtude dá açãoaiscricionária que se pôs em prática após 1964", ao ei- Atar O afastamento

.

de' economisths "como Jesus Soares 6Pereira e Celso Furtado". Acha que a siderurgia foi. aprimeira meta. de processo des cadeado, passando de 3 7um excesso de demanda para a situação de recessão. ER e", Comenta: "Oespartilho necessátio para impôr a desna-cionalização foi a criação de um sistema de leis, paraconter os brasileiros em seu protesto, entre elas as de
imprensaea

de

Sestranca

-

nagronar.

Segurança

    

 

   

       

 

Chegará adBrasil na próxima MAsemana o JAto Qx€ feda ; FElevêu que a PAB adqulflu ra

q

transporte do sie
7dente do República, em súbsti Uuição aos atuais Viscount,

que serâã'xvendidgg para?) exteriér. A tripulação já se
encontra naªlnglatêxjra aguandantho a libeg'atêáo do apa-
relho pelos fabbiçantes. %E ! po W): dependendo da dale"de chegada ao Brasil, queo ayião sejáinauguradopelo
marechal Costa e SÃva nal suá próíkima-viigem ao Rio
Grande, no dia 14, O Presidencial sofreu 1 B“'Mas—“modiiiwçõesaiumriog , a fim

_

depermi 7a insa
talação de um gabinetede cês s e de um compaite*
mento de repouso. Em co Sequência, sua lotação, que
na verão comercial!" pode" alingir até, 80 passageiros, foiTéduzida para Atenas ?O ioltrógas , velocidade (850 $quilômetros hórários)

e/

a tonôia (7 Roras sem rea-
bastecimept'o). entretanto,

|

permâneceram  Inálteradas,.
Em feveréiro de 1969, ao Byasil o apu-
relho êsse mesmo tito, duê será utilizado como
va Ado primeiro, nos/casos/ de revisão eu Consertos,
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NAO
""Os Atos Institucionais, de modo am-

plo, estão vigendo, a nao ser no que

toca ao efeito (ho singular) por eles pro-
duzido,isto e, quanto ao período da cas-

sação, ou da suspensao, o quea Consti

: tules T gurapa

.tentear”, afirmou o auvogao e senador
7 Marcelo Alencar, em parecerelaborado

N

-

para o AMANHK©:-

Seu ponto de vista é sustentadopela
o " seguinte tese, na Íntegra:

" "Um dos mais sérios problemas de
ordem constitucional surgidos após a pro-

$ . mulgação da nova Carta Política brasilei-

bi . ra, e que tem ocupado. a atenção dos ju-

* ! anstas de forma constante, é, semdúvida,

 

i fo "Institucionais, face aos dxsposmvos do nó-
"vo Estatuto Básico, "*

"

-, +4

Há, como sabemos, duas correntes
principais que se digladiam diante. da
questão proposta. A _primeira _propugo
pelasubsistência" dos referidos Atos -
tados EVOIUÇãOo dE INF-Tnes-

' doutrina oposta.
E a polêmica se reacende tôdas as vê-

zes que o Govêrno suscita a necessidade
, de aplicar dispositivos contidos no Ato.

3 . Preocupados na. análise do problema,

eu e o meu companheiro de escritório, o

professor Wilson Acxoly, um dos melhores

valóres da nova geração de juristas bra-

" gileiros, resolvemos estudar a. questão,

. buscando colaborar no esclarecimento das
dúvidas, muitas vêzes alimentadas por in-
terêsses fora dos quadros do Direito.

% Pareceu-nos que a melhor contribuí-

R% ção poderia ser prestada mediante o ofe-

yrecimento de razões é argumentos 'ainda

não produzidos por aqueles que culdaxam

da matéria.

: Assim é que, a nosso. ver -- e a lógi>

' são -, a controvérsia reinante consiste

, primôórdialmente na "confusão que se esta-

beleceu entre a produçãogeradora de no-

vos resultados -- decorrentes dos Atos -
"e a constatação dos efeitos produzidos an-

- teriormente à promulgqçao da. nova. Lei

Fundamental.
_ 3

 
Sem entrarmos no imérito da análise

dos postulados veiculados pela "revolu-

1 ": ção", no que tange ao seu aspecto positivo

a K 2 'eu nega'uvo -- optamos, desde logo, num

A - / exame imparcial da maténa pela doutrina

% £ 1 ' defendida por aquêles que albergam a opi-

s nião segundo a qual não subsistem os Atos

é P imp 1 ' atualmente, pois parte de seus preceltos

"Foi ab—orvida pelo
V tucional. E A

2 Vale assinalarQue pretendemos ape-

t 5 z nas, equacionar o problema, e estudá-lo

' , do ponto de vista estrltamente jurídico»

1 consutucmnal

a Examinemos, em seguida, os fatóres pre-

2 efe AA | , liminares que informama questão.

2 A edição dos denommados Atos Insti-

tucionais foi, como temos ciência, resul-

' tado da “revoluçao” que eclodiu em

:

nosso

» País em abril de 1964.
eras amemmends 

" o da interpretação dos chamadºs Atos '

nese o
jo depois dao vigencia da

_

"atual Carta .

magna, enquanto que a segunda defende '

!ca nos conduz fàcilmente a essa conclu- ;

nôvo texto constl-a #

Como todo movi-.
Amar ..

VIGORA

- tos ocorridos antes da elaboração da at

1.150. 8$ 4.0, guinda

  

"MAIS

nosso raciocínio: é que a Constituição

admite, atualmente, no art. 150 $ 4.o, a
apreciação do Poder Judiciário sôbre qual-

quer lesão de direito individual, enquanto

que, pelo art. 173, das Disposições Gerais

Transitórias, exclui da mesma apreciação

os atos praticados com base nos Atos Ins-

titucionais. a '

  

   

   

Se nos detivermos no,exame do que
seja chamado ato das Disposições Transi-

tórxas, observaremos que êle contém nor-

mas de Índole hão permanente, que tém

por escopo conciliar, na fase de transição,

alguns preceitos] admissíveis do regime an-

terior, com as [do nóvo regime. É claro

que as regras que formam o denominado

ato das Disposições Transitórias não criam

direitos ulteriores à fase de mudança,

nem devem ser trazidos à baila com vistas ,

à. exegese dos

|

preceitos

-

constitucionais.

Exaáuridas as estipulações nelas inseridas,

essas normas não poderão ser ampliadas
aos fatos supervenientes.

Assim sendo, entendemos que, quando

estabelece o art/ 173 da Constituição, que

"ficam aprovados é excluídos de aprécia-

ção judicial os |atos praticados pelo Co-

mando Supremo) da Revolução, bem como,

-- art. 173, I - pelo Govêrno federal, com

base nos Atos Institucionais, fixa éle a

regra transitória) segundo a qual os ev

  

   
Lei Básica, perduram apenas em seus

tos, Tanto isso é verdade, que o Judiíciá- "

rio -- que ha vigência do Ato tinha de

abster-se de apreciar lesões de direito in-

dividual dêle decorrentes -- atualmente,

consoante a regrà do art. 150 8 4.o, citado,

não poderia omitir-se na apreciação de

qualquer lesão dêsse tipo, por ser matéria

inscrita e consagrada em nossa Lei Maior.

A tradição brasileira, aliás - a des-

peito, da omissão verificada em 1891 -, .

tem mantido, através dos textos constitu-

cionais, éssa garântia assecuratória dos di-

reitos individuais. O preceito do art. ..

do à superfície, torna fra

rito quaquer 'atb que Exclua de pronun-

ciamento judiciá determinadas situações

jurídicas, mas, apentue-se, àpenas aquelas ..

que se relacione com 'a proteção dos di-

reitos individual

Destarte, p imperativo dêsse o"

mando constitucional, não é admissível,

desde que a nova Carta Política entrou em

  

    

 

" vigor. abstrair-se| do exame do Poder Ju-

safiando, em seu

diciário' qualquer lesão de direito indivi-

dual.

' Mas, poderiam objetar-nos: como pe

deria o Govêrno aphcar penalidades aos

cassados pela "Revolução", que se

ciam através dos rgaos de divulgação. de
uízo, as autoridades?

podena ser uma: por

intermédio dos próprios dispositivos con-

tidos não apenas ino art. 151, do Estatuto

Básico(arts. 8.9, 23, 27 e 28), mas tam-

bém nas normas gontidas no Código Penal

e demais leis vigentes. A apuração de

responsabilidades, em matéria de manifes-

tações políticas, daqueles que tiveram seus

direitos suspensos, constitui providência *

meramente rotineira. «

Há outro argumento importante a adu-

nr. em favor de nosso ramodmo. estabe-

lece .o art.. 151, vxgentn

  

 

  

  

 

"A resposta s
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sileiros, resolvemos eesti *

- buscando colaborar no esclarecimento

, dúvidas, muitas vêzes alimentadas por in-

.

"

terêsses fora dos quadros do Direito. .

Pareceu-nos que a melhor contribui-

ção poderia ser prestada mediante o ofe-

"recimento de razões e argumentos ainda

- «não produzidos por aqueles que cuidaram

| . da matéria, 5 Aa «isa

" o..» Assim é que, a nosso ver -- eà lógi-

| ea nos conduz fàcilmente a essa conclu-

* são -, a controvérsia reinante consiste

, primordialmente na confusão que se esta-

beleceu entre a produção geradora de no-

vos resultados --- decorrentes dos Atos --

"e a constatação dos efeitos produzidos an-

:teriormente à promulgação da nova Lei

/ Fundamental. - gota

"/. " Sem entrarmos no mérito da análise

! dos postulados veiculados pela "revolu-

* cão", no que tange ao seu aspecto positivo

""ou negativo -- optamos, desde logo, num

(, exame imparcial da matéria, pela doutrina

"* defendida por aquêéles que albergam a opi-

"nião segundo a qual não subsistem os Atos

" atualmente, pois parte de seus preceitos

| Toi absorvida pelo nóve texto consti-

© tucional. e RH Perro ol i tio a

3 Vale assinalarquepretendemos, ape-

nas, equacionar o problema, e estudá-lo

. do ponto de vista estritamente jurídico»

? constitucional. !

Examinemos, em seguida, os fatóres pre-

. liminares que informam a questão.

) A edição dos denominados Atos Insti-

<a tucionais foi, como . temos ciência, resul-

* tado da "revolução" queeclodiu em. nosso .

 

menti, mudanças que seus dirigentes hou-

, veram por bem implantar na estrutura ju-

rídico-constitucional. sa

Destarte, os mentores do movimento

elaboraram um manifesto à Nação, onde

afirmavam que a "revolução vitoriosa se

investe no exercício do Poder Constituinte".

E foi editado o 1.o Ato Institucional.

Ainda naquela fase -- ée sob o temor

de que pudesse enfraquecer-se o poder

revolucionário, por diversos fatóres, apon-

tados no segundo manifesto à Nação --'

surgiu o 2.o Ato Institucional, através do

qual a Constituição anterior foi alterada em

vários preceitos, alguns substancialmente.

O art. 16, item IV, do Ato citado, que

veio precedido de "pronunciamento, "rela-

cionava-se, entre outros mandamentos,

com a suspensão de direitos políticos, pro-

pondo "quando necessária à preservação

da ordem política e social", medidasde se-

gurança, inclusive a' do domicílio deter-

minado. ". tea a o

Advelo, então, a.nóva Carta Política.

daquele artigo. Face ao nôvo texto cons- -

titucional promulgado, continuava êle em

- vigência? 'Ou apenas os seus efeitos per-
sistiam? . E !

Se compulsarinos, detidamente, êsse

documento editado pela "Revolução", ve-

rificaremos que seu art. 29 estatui:

"Incorpora-se definitivamente à Cons-

tituição Federal o disposto nos arts. 2.oa

12 do presente Ato." ---> -

Mais ainda: dispunha o art. 33, do

mesmo diploma, que aquéle Ato Institu-

cional teria validade apenas até 15 de

março do ano transato, justamente a data
em que entraria em vigor a nova 'Lei

Fundamental. E A

Ora, há aqui dois aspectos importan-

tes a. destacar: primeiro, o fatode deter-
minar, explicitamente, o art. 29 do Ato
Institucional n.o 2, a inclusão definitiva
à nova Carta Magna do disposto nos seus
artigos 2.o a 12, excluíndo, portanto, os

Ate só valeria atéa
Constituição. má, e perda, F

Existe, igualmente, outro fator relevan-
te, que vem çoníin'nar,» de "modo. incisivo,

entrada em vigor da

 

 

- País em abril de 1964. Como todo movi- .

"mento armado. vitorioso, , impôs, -inconti- /

demais preceitos (art. 16, item IV); se- -
gundo, a ,circunstância 'de que o referido

 

   " consoante aregra hoart. 100 D #4%

| .150.$ 4.0, guindado à supe Kei

Surgiram as dúvidas quanto à áplicação .

  

 

  

   

 

  

  

 

  

   

  
  
  
  

 

  
  
  

  

     

  
  

 

  
  
  
  

 

  

  

  

  

  
  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

   

 

  
  

  

  

  
  
  

  

 

  

   

  
  
  
  
  

  
  

 

  

 

  

   

  

não poderia omitir-se na aprecie Cã

qualquer lesão dêste tipo, por sent

inscrita e consagraçia em nossáã b

A tradição brasileira, aliás

peito da omissão erificada $

tem mantido, através dos Re*

cionais, essa garantia assegu

reitos individuais. |O pre

és fconsáti- !.,
a doªdmç- K

rito qualquer 'ato que
ciamento judicial
jurídicas, mas, acentue-sé,

que se relacionem com a prote

reitos individuais.

Destarte,. por imperativo dêsse con -

mando constitucional, não é admissível, "

desde que a nova Cârta Política entrou em

vigor, abstrair-se do exame do Poder Ju

diciário ' qualquer lesão de direito indivi-

dual.

© Mas, poderiam |objetar-nos: como pó

deria o Govêrno aplicar penalidades aos

cassados pela "Revolução", que se pronun-

ciam através dos órgãos de divulgação. de-

 safiando, em seu Juízo, as autoridades?

A resposta só deria ser uma: por

intermédio. dos. próprios dispositivos con-

tidos não apenas no |art. 151, do Estatuto

Básico (arts, 8.9, 23, 27 e 28), mas tam-

bém nas normas contidas no Código Penal

e demais leis vigentes, A apuração de

responsabilidades, em matéria de manifes-

tações políticas, daqueles que tiveram seus

direitos suspensos, gonstitui providência *

meramente rotineira. «

Há outro argumento importante a adu-

zir, em favor de nosso raciocínio: estabe-

lece o art." 151, da Constituição vigente,

que "aquêleé que abusàr dos direitos indi-

"viduais previstos nos parágrafos 8.o, 23,

27 e 28 do artigo anterior (Capítulo dos

Direitos e Garantias [Individuais] e dos
direitos políticos, para atentar contra a or-

dem democrática ou praticar corrupção",

incorrerá na susperisão 'dos direitos polí-

ticos, sendo-lhe assegurada ampla defesa.

Tendo-se em conta la redação dêste ar-

tigo, depois 'de o confrêôntarmos com a do
art. 16, do Ato 'no 2, e a do art. 173,

na nossa Carta Política, verificamos que,

depois de promulgado o nôvo Estatuto Bá-

sico, haveria uma ruptura no princípio da

isonomia néle inscrito, pois não ocorreria

igualdade nas duas situações. Os que ti-

veram seus direitos políticos suspensos an-
tes da promulgação da Lei Magna estariam
sujeitos - de .acórdo com a corrente que
defende a integridade Ao Ato n.o 2
à liberdade vigiada é a domicílio deter-
minado, enquanto que os que 1ô
nidos consoante o estipuladon
do feférido «art. 1351 teriam equacionada

a sua situação de modo diverso. E prova
contundente de que o Ato n.o 2, nossa

: ver, só poderia ter validade --- assim
mesmo discutível, face ao texto da nova
Carta: Política - no tocante ao efeito pro-
duzido, reside no fato del que, atualmente,

não seria aplicável em têrmos de novas
punições, haja vista o conteúdo do pará-
grafo único, do citado art. 151, ao fixar
regra segundo a qual o processo, por ater

=-ee

à
e

a léii=

tado à ordem democrática ou à prática da

corrupção, quando se tratasse de titular
de mandato eletivo federal, dependeria de
licença dá respectiva Câmpra, Quer dizer:
não seria mais um ato digericionário apli-
cado com base no Ato n.o 2. f

Ainda mais: há uma redundância fla-

grante na redação do art. 131, quando de-

termina a suspensão dos direitos políticos

em decorrência de condenação atestada
pelo Supremo Tribunal. (Ora, se exami-

. narmos o texto do art. 144, I, b, da Cons- .

tituição, observaremos que © legislador ".

também condicionou a suspensão dos di-
reitos políticos ao motivo [da condenação b Wa i

criminal, enquanto, é claro, perdurarem (" 0%

seus efeitos, $:

Nem se alegue que, no caso do art. |
151, citado, poderá haver lação indepen-
dente do processo criminal, pois a apura- | - .
cão de prática de corrupção não dá mar- [. !!
gem a procedimento diverso. & Rd

"Essas são algumas das tazões que ales >.
gamosem favor de nossa tese."_ 55
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O Advôgade Marcsio Alencar crntém e sé.
Créêtário dê Segurânçca Pública da

Manteiro, seu Ellêntê,

Députado Cárioé Marighelá,leias

o
,

so,ereoIESC
Revela o advogado que "ô

SS levou a Efeito o rêconhes
cimênto do engenheiro pof
um tal sargento [vã, quê prea-

| Ceu o estudárte Paulo César",
| E explica: "Disse ó militar
duê viu José Roberto no car-
*ô do universitário, fazendo

| 8 partilha do dinheiro foubas
66 do cârro-:pagadôr do IPRG,
às 12 horãs do dia 8 dêste
mês. Ora, neste , breciso mo*
mento, imeu cliente estavá
Prêso nô Serviços dé Ordem
PRólitida é Social, na Pôlícia
Federãl", Sãg em cireunstâna
Cias_comôo estas", diy ainda

car ve se jane
Maw

m S1. Dom fãntônio lFragosó
É uria autoridade que se com..

, Porta assim, que preteidé en-
Carcêraf uim prelado, levárdo

_ todo é cleró a um climã deindignação, Inêxiste pôrtan-
to, áutoridáde moóral para és.
se tipo de policial, de condes
fiável manifestação psicológi-
ca". -

Daoas  

é EhgériHEIFo_JosG Robérto" mbmidias

Inca

muio,há enda dê assaltos atribuida ào êx:

!,
. FAÁRSA

. "É com Vêeinência quê de:htthcio ê&sa farsa Contra 0Betheiro", diz o , advogado,8cfescentando: "Afirma o S$Luis França que José Robér«to foi Brêso na Rua Ibiá, emHigienópéôlis, na Companhia€ Outros cidadãos. Nessa ocêsião, foi farto ma-têriel subversivo, _glanos deàssáltos â bancos, além de dustros iristrumentos de violêna
ciá, Revelou também o gene»Tá] qtie ô indiciado teria Côrisfessado à práticã de crime dea$salto Ao Cârro-pâgado» doiIPEG, Todos êsses atos sãomentirosas, pois no dia 8, emquê se deu 0 fato José R6.berto Estava no IBRA, ondetrabalha, Ali chegou às 8 ho-
Ta$ é 30 minutos, é saiu prês
8& às 11 horáés e 45 ininutos,
A prisão Oc0frêu iiegal.
Mente, sób a Suspeita de quetinha felações com 9 exX-sar-
ªcento Lucas Álves, preso naua Ibiá, no diã 7 dêste mês.Ora, como são absurdas, je»

Guanábara, QGenêral .H$FrançaOllvyéira;, de "Ieviano e sem autóridade moral, parenvolver, sem qualquêr prová,

 

    

   

 

  
  

  

   

   
   

  

  

    

Viahas é mentirosas ab detla.frações da autoriãade policial,Como poderiãá é jóve enge-
estar aomesmo tem-pô, nã mésma horaá, êm BentoRibeiro, Onde ocorreu à assa.to, é no IBRÁA, ná Rha San-io Amaro, no Flamengo?",
NEGOU TUD

, "Num verdadeiro a Srespeistô à opinião pública que Vi.fihã levarida a sério às decia-rações do Berieral, 8ste afit_ta pela imprensa que o em.genheiro confessou Yer Assal=tado o cáfro-pagadop 8 estárligado a um LideradoKir Maàrighela", C o htiiKi ua
afcelo Alencár. Ap COntrá-

rio, 6 meu cliente,
consta dos seus de;
tomados até hoje i

tudo e que atri-
buiu 8 Secretário
fênçã".

  

  

  

      

    

  

   

 

  

  
fado! "Es.

'$â8 investigações estão deêsmo-
fálizadas, assim, prque re-

' fletem a leviandade
ridade policial, Issh
junto, à opinião púb
imàgêm destavorável é um
môçÇo etigenheiro ujá vida
?regressávnãó registra O rhais
Eve desaBorô de sa édtidu.

tá, Tratà-sé de um Ecnico deàálto mórai e
tuàl, estando em vlas dá ca
Sar",
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MARCELO DE ALENCAR

 

DATA

 

RESUMO DO DISCURSO
   

16/9/67

11/10/67

06/10/67

19/10/67

ª20/10/67

[4

25/10/67

 

ARE 4 $
[

Criticou o Gov Fed sôbre incompreensão aos mo-
çºs.

]

Aludindo o fato de desaparecimento deelemento

prêso pelo DOPS, disse que para ele não era novi

dade, pois era resultado do sistema que se im-

plantou a partir de 196/44. Disse que tivemos um

exemplo recente, durante a reunião do FMI, quan-

do prenderam uma série de estudantes, chegando a

alugar apartamentos para sequestrá-los, Relatou
o caso,do Sg5to RAIMUNDO, morto no RS, |

Fez violento Ciscurso atacando o Gov, dizehdo -
que le está sacrificando as massas trabalhado—
ras, roubando suas conquistas, entre estas a es-

| tabilidade e que os DOPS, SNI e MTPS depuram ar-
bitrariamente as chapas concorrentes às e cições,

| Declarou que ficam, assim, os trabalhadores sub-
nutridos e frustrados, Atacou a política salari-
al. Disse que o Gov conseguiu que os Sindicatos,
em sua totalidade, fossem dirigidos por prepos-
tos e criaram-se, pois, novos pelêgos. Disse que
D. HBLDBR declarou que se JOAÇUIM NABUCO
chegasse e percorresse a zona canavieira, reabrj
riaa campanha abolicionista para libertar o cem
pones da escravatura, |

|
Em aparte, atacou a política economico-financei-
ra do GOV, f

Em longo discurso, atacou o FMI, 'os lnvàstlmen—
tos estrangeiros e a política econômico finance]
ra do Gov e a Allança para o Progresqo.X

Prestando esclarecimentos sôbre a sua participa-
_ãaono grupo de parlamentares que se dirigiu a

UIZ DE FORA para fazer visitação a presos polf-
ticos, disse que foram cordialmente recebidos pe
lo Gen ITIBERE, Cmt da a RM, e que realmente as
denunc1as oferecicas a parlamentares a/ respeito
de sevícias eram confirmadas pelos pre%os. Cons-
teatou-se, disse, pelas declaraçoes dos presos pq
líticos, que em JUIZ DE FORA nada sofreram e es-
tavam nas melhores condições de encar eramento
possíveis. Acrescentou relato de algus presos
que haviam sido espancados em BRASILIA e UBERLAN
DIA talvezgor agentes do SNI. Disse que JARBAS
SILVA MARQUES, preso no RGG, declarou que alí -
foi torturado pelo Of de Dla, que queria que ac
sasse como envólvidos em um plano de guerrilhas,
OsDeputados ANTONIO MAGALHEES e MAR O COVAS, -
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nor cie as o m pa ço,

Ellos --

! Resumo dos principais proúúnciamentos d

MARCELO DE ALENCARpropensa ©
   

DATA RESUMO DO DISCURSO

  

% N I |
25/10/671 Cont. - MAURO BORGES e o Pref de GOÍÍNIA,

e

que
dissesse que o Dep BRITO VELHO estava conspiran
docontra o Pres e Vice-Pres da Rep. O reférido

!| preso teria declarado que um Major teria dito
R existir no Ex um chamado "esquadrão da morte" -

que teria a incumbencia de desembaraçar-sel se-
cretamente de subversivos. A Comissao concluiu
"'não ser prática corrente nos inquéritos reali-
zados pelo Ex, a tortura ou espancamento de prj,
sioneiros, Pelo contrário, estas torturas

e

es-
pancamentos são realizadas por um número extre-
 mamente reduzido de militares, criminosos,

/

que
nao contam com a solidariedade da maioria esma-
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gadora dos seus colegas". | No 1/1211

26/10/67 Criticou o Gov pol ter apenas "intenções" no ca
so da política atômica, não tomando nenhuma pro
videncia efetiva. | No 113.11

|27/10/67| Em aparte a discurso do Sen AUTHUR VIRGILIO, no
| qual atacava o Gov por não permitir e não (dar

E 1 valor a Oposição, solidarizou-se coma posição
; temada pelo orador, acrescentando que as prêéssões

sobre a Oposição durante as eleições passadàs
í foi imensa e que "a presença de elementos do SNI
) e dos Órgãos de Segurança em plena Convenção era: .

fato conhecido", Citou as censuras feitas pelo | !
a CONTEL e a cassação da candidatura de FERNANDO

BARROS, | No 1

07/11/67) Criticou o Min TARSO DUTRA por suas declarações
| no RS e por ter suspendido a distribuição de In- | 22
ciclopedia, encomendada pelo MEC a un sacerdote s 1 o
que esta, no momento, fazendo conferências hos [5

.| BULA, sob a alegação ãe conter material subversi-
| vo, Disse que a obra foi vetada pelo Gen WALDE_-
MAR TUROLA, Ch do DSI/MEC, que "é o órgão que es

J cuta'os funcionargos, que controla a vida do fun |
cionarjio, enfim, é tudo que se institucionalizou
em materia de falso conceito de segurança naâio-
nal'l. Disse que o órgão faz inquisição, fiscáli-
zação e espionagem. |- RG 1h9
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19,04.64 —Reaª.ld.ente na Avenida Enrique Osvalãà,104 apto.;
102/GB.Pseudônimo:Hsmburgo.Mantém correspondea :
cia com JOÃO GOULART,infornmando-o da situação

gºianª[64 «- 133h P., 800/F.012 .
03. 07. 68 -Fêsz parte da ssão de estudantes e outros .

que veio a flia dialogar com o Presiãente
COSTA E SILVA, por ocasião dos movimentos esta.
dantis ec dos na Guana
Info ml/mra—m/sa - R r. P., 009/F.225
Rec.Jornal/ -| f. P. 009/F.225
m:ªªi/”ª' - Ref. P. 1009/F.009

29. 10. 68 cias de mn. que a espoda de Ylia
.Mrªrncm. havia embarca
do para o Rie de mexam“.—

i pigrafado.Dias antes da pnsoeah no Rio/Gb
epigrafado esteve reunido com Yiadinmir e viria
outros da indicº?e 33619310 do Rio/Bh arti+
culando a parti pação dos mesmos naquela pas-

reunião se realizou no Coun Club.O |ª
epigrafado é irmão de MAURÍCIO NUNES ALER
presidente da Construtora Metropolitana, estan
do declaradamente comprometido com as lideran-

s estudantis.
(ZM-63138 - Ref. P. Sºº/F.223.

14. 08. 68 «Advogados, jorgalistas,etc...todospromotores

do recente escandalo de f icação de quadros

atribuídos pela pintoraDJ DAxou E SIL=
VA envolrída em subversão são só-
cios fundadores do CBC -cªnoBRLBILBIBO DE
CUBTURA com sede na Cuanabara,O CBC que reune
un grupo de subversivos que se denominam'in—
lectuais" cuja missão consiste na imposigê
de suas idéias pela "inteligência" ,atra
um método e de instruções definidas qua ª
tinam-se a obter adeptos e simpatizantes .A
no momento oportune, e em coordenação com os ª

 

 

gs "intelectuais" que a em outras z
provocar um desafio ao Governo.Trata-se /

de um movimento de amplo alcahce, compreenden-,
do o tráfico de influências e prestígio em vá-!
rias camadas sociais é ligado a grupo de "
tas-intelectuais" internacionais.Entre os só -.
cios fundadores do CBC, encontram-se, entre ª
tros,ALCEU AMOROSO CARLOS HEITOR CONY,
TFL DE ANDRADE,PRANCILINDE OLIVEIRA,MÁRCIO
REIRA ALVES aim WERNECK DE CASTRÓ,NELSON
WERNECK SOD] giant
Rel1.sno/Inf2 txt. um Ref. P. 15/P. 061 amo

-De ordem do Sr. CMT da 119RM, em consideraçª
 

ao Decreto assinado pelo SR Presidente da Re
blica, onde solicita a esta DOPS/DPF, a pri
devárioselementos.0 epigrafado apareçe com

ao]; autoridade, de prisão nech—

nçofzssee- 113/68 - ªii: P. 0020.3653    
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MINISTÉRIO 55 JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FPEDENAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

POLLCA ÉEJRAI, DE.SFMUR/“B&C?“

DIVISÃO DE Ç;DEM 333-4í'íhA E SOÇIAlL

PRONTUAÍRIO No

 

 

 

-Filho de uno Lopo. de car e de Zuleica /
Nunes de Alencar,brasileiro, nascido em 23.08.
de 1925,natural do Estado da Guanabara,”Itaim
ad portador do RG no [SSP/RI n9 218818 i
residente na Rua ues de Gb..

20, 03, 53 «zm ne nesta data, requereu F Car:-Mn.ª
Isª , liinda “humaniza carecem

12. 09. 68 deum adam “&““th
ªe da Associaçãoem Assembléia permanente

dos Empregados no Comérolocom a finalidade de
repudiar a proposta patro e convocar nova
sembléia a “Mag-%. greve, caso não
jam a dos em suas reivindicações.A reunião '
conta com a participação de oume.PA
sindicais da RJ ES e)82.0-
Estado do E to Santo ebtíveru ”premm—
p&lo o Frederico Brandão e os paulistas .
polo deputado federal Márcio Moreira Aleves,di-
go Alves que também representou seu irmão He
no Alves.Nesta £o fizeram-se ouvir vários !
oradores e entre cles o deputado federal Márei
loremAlvo-qmfoi o úl orador e que em

:“ fedex-31 Hermano Alves do
epic-fado, iampnto bastante vio"
lento, do qual segue trechos: o
bancários para que se te no Rio, com medi

í positivas e“atendo ; O massacre de O
durante o período de Façam agreve bem o
ganizada, pois mao a.prt-m.ao pe
une o Ministro o quan-
fala em viol ,eu msm esperem o pi

a vossa arma é no e a causa
cações é justa. com a nef
A1 Greve.Pui mudo confidencialmen

que o Sindicato dos os(Mutant) ;também
preparam a repressão para nós,portanto não se
precipitem a façam a greve em bases sólidas
mugen“;— com é dia e hora
rei convosco como aqui estou e estarei desde o
primeiros minutos da deflagação da greve."A

ª aasataçãoa tão a siãoW s e e pois a ação
saâoato dos Buzz:-ioWupÁgadol)” az à
calcada nas soluçõe 2 Congresso do PC (it
hpcrturhçnodsord pumaedninmmç

Momº/DB—WSB [19 Ref. P. 500/,1802%9

23. 09. 68 -O epigrafado fez recêntemente uma viajem

gentina e ao Uruguai. "esta ocasião trouxe uma

carta do Sr.JOÃO ander. ada ao ex-prç
feito AUGUSTO PINHEI ;Elenm#nto e
te envolvido em IPM ipataurddo pela Academiali
litar das Agulhas Negras. !
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MARCELO ALENCAR
||

--------------- | 3.5
Suplente do Senador MÁRIO MARTINS l

|||

Histórico E
|- Em  Outb 67 - Foi escolhido para chefiar Procuradoria a sercriada no MDB para defender, nos Estados, os polí-

ticos e envolvidos em IPMs e para levar à barra
dos Tribunais os encarregados de IPMs, pessoal da
Justiça Militar, Generais, Coronéis e até o pró-
prio Ministro do Exército. |

- Em 1 Abr 68 - !Informou a HERMANO ALVES que !'a entrevista, em Mon
tevideu, com JANGO e BRIZOLLA], foi ótima". Infor-
mou a Hermano que tinhas al s instruções a trans
mitir-lhe de Jango e Brizola no sentido de não dei
xar a agitação parar e que não esquecesse a área
de Goiás. E 1

|
|||
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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI Mário de Alencar FOTO

IDADE29AgO1935ESTADO CIVIL   

 

 

 

 

 

PROFISSÃO_Advogado. POSTO OU GRAD,

d.o

NACIONALIDADE__ aNATURAL DEGUANABARAOsso

LECESCREVE-I (io

TÍTULO ELEITORi..LOGALOTRABALHO---sse

UDV aaaESCOLA iscas

..................................................................................... NÍVEL___superior.......

RESIDENCIA  

 
HISTÓRICO
 

 

 

- Atraves o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo e
suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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